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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 

O presente documento apresenta o EIV - Estudo de Impacto de Vizinhança e respectivo 
RIV - Relatório de Impacto de Vizinhança relativo ao empreendimento denominado 
“Loteamento Residencial Parque Dahruj”, a ser localizado no bairro Jardim Nova Mercedes, 
município de Campinas/SP.  

No município de Campinas, para fins de aprovação de empreendimentos transformadores 
da área em que serão alocados, é necessária a apresentação do EIV/RIV, conforme 
preconizado no Plano Diretor Estratégico do Município (Lei Complementar nº 189/2018).  

Considerando o disposto, a CGD EMPREENDIMENTOS S/A contratou a MAOLI 
ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA para o desenvolvimento do presente EIV/RIV do 
empreendimento em questão, o qual irá apontar e classificar, através do levantamento e 
análise de dados locais, os impactos positivos e negativos do mesmo, sobre a qualidade 
de vida da população residente ou usuária da área e seu entorno, possibilitando a 
proposição de medidas mitigadoras e compensatórias necessárias aos reveses inevitáveis 
identificados. 
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2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Conforme protocolos e tratativas e, considerando a cronologia dos processos, se faz 
necessário o alinhamento das informações pertinentes ao empreendimento para a devida 

análise deste EIV/RIV. 

Assim deverá ser observado que o empreendimento aqui apresentado, segue atendimento 
às Diretrizes Urbanísticas emitidas inicialmente em 2014 pelo Departamento de Controle 
Urbano (DECON) da Secretaria Municipal de Planejamento e Urbanismo (SEPLURB), sob 
o Protocolo nº 13/11/03022 sendo substituída posteriormente pelo Protocolo 17/11/13856, 
aprovado em 29/04/2019, a qual é apresentada no ANEXO I deste EIV. 

De acordo com a Certidão, as Diretrizes de Uso e Ocupação do Solo indicam a área de 
interesse na Macrozona 04 – área de Urbanização Prioritária, seguindo a Lei Complementar 
015/06 - Plano Diretor do Município. Seu zoneamento se dá parte em zona 14 e parte em 

zona 02, conforme Lei 6.031/88, de Uso e Ocupação do Solo do Município de Campinas.  

As Diretrizes Viárias, por sua vez, apontam 7 Diretrizes e no que diz respeito às Diretrizes 
Ambientais, o Parecer emitido aponta o atendimento ao Plano Diretor 189/18, as APPs 
incidentes na área devem ser recuperadas por meio de projeto de reflorestamento a ser 
aprovado pelo órgão competente, e indica sobre a área, a incidência de um remanescente 
de vegetação nativa, denominado Fragmento de Floresta Mista Jd. Nova Mercedes, 
tombado pelo CONDEPACC, devendo ser respeitadas as restrições atribuídas à área em 
questão. No que diz respeito à Permeabilidade, esta deverá atender 20% da área total do 
imóvel. 

Em resumo, as Diretrizes Urbanísticas descritas na Certidão apontam o enquadramento e 
atendimento do empreendimento sob o disposto no Plano Diretor do Município, Lei 
Complementar 189/2018 e na Lei de Uso e Ocupação do Solo nº 6.031 de 29 de dezembro 
de 1.988.
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3. OBJETIVOS  

O presente EIV/RIV aqui apresentado teve como objetivos principais: 

• Analisar e caracterizar as condições do local onde pretende-se 
implantar o novo empreendimento;  

• Caracterizar as áreas de influência (direta e indireta) do 
empreendimento; 

• Identificar as alterações no uso e ocupação do solo e seus efeitos na 
estrutura urbana levando em consideração o entorno do 
empreendimento; 

• Propor medidas mitigatórias e potencializadoras para os impactos 
identificados. 
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4. METODOLOGIA 

Análise de trabalhos técnicos desenvolvidos para o empreendimento, o levantamento de 
dados em campo e ainda, as fontes institucionais de pesquisa de dados como IBGE - 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Prefeitura Municipal de Campinas, bem como, 
plataforma de dados digitais como DataGeo, Geoambiental, Zoneamento Online, formaram 
a base de informação para a propositura de uma análise objetiva dos dados. 

O local e seu entorno foram objetos de pesquisas indiretas através de publicações e 
literatura específicas e, diretas por meio de vistorias sistemáticas ao imóvel e ao seu 
entorno, na busca principalmente de estabelecimento de relação “mais próxima” entre a 
equipe de trabalho e os fatores envolvidos. Desta forma, a dinâmica atual do local e do 
bairro passa a ser caracterizada de forma mais provável a alcançar os reais problemas e 
favorece a equipe de trabalho na tomada de decisão e elaboração do estudo. 

Este trabalho, pela própria expectativa e para aquilo que se serve, abarcará a inter-relação 
do empreendimento na fase de instalação e operação, sua inserção municipal e local e 
adequação ao meio físico, biótico e socioeconômico existente. 

Em continuidade ao diagnóstico, são analisados todos os temas relacionados com as 
possibilidades de impactos previstos com a implantação do empreendimento e, 
posteriormente, se efetua a valoração destes. 
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5. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA ÁREA DE ESTUDO 

5.1. LOCALIZAÇÃO 

O Loteamento Residencial Parque Dahruj será localizado no município de Campinas, 
Estado de São Paulo, com coordenadas centrais (UTM – Datum SIRGAS 2000) situadas 
no fuso 23 K, Latitude 7.456.960 m S e Longitude 284.696 m E, na Gleba 211 - Qt 30.028, 
(Antiga Gleba 02 da Fazenda Pedra Branca), Rua Doutor Gustavo Orsolini, Jardim Nova 
Mercedes.  

O principal acesso ao empreendimento se dará pela Rua Doutor Gustavo Orsolini, 

conforme apresentado na figura 1 a seguir. 
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5.1.1. Município de Campinas 

O município de Campinas está inserido na Região Sudeste do país, mais precisamente, no 
interior do Estado de São Paulo, distante, aproximadamente, 99 km a noroeste. Segundo 
dados do IBGE, o município ocupa uma área de 794,57 km² e, teve sua população estimada 

(2021) em 1.223.237 habitantes, sendo o terceiro município mais populoso de São Paulo. 

5.1.2. Macrozoneamento e Zoneamento - Plano Diretor Municipal de 2006 / LUOS 1988 

Conforme Certidão de Diretrizes Urbanísticas, Protocolo 37388-81, Juntada 17-11-13856, 
o imóvel objeto de análise, de acordo com o Plano Diretor Municipal de 2006 (LC 
nº15/2006), encontrava-se localizado na Macrozona 4 - Área de Urbanização Prioritária - 
AUP, caracterizada por uma área urbana intensamente ocupada, onde se fazia necessária 
a otimização e racionalização da infraestrutura existente, o equacionamento das áreas de 
sub-habitação, o incentivo à mescla de atividades e à consolidação de subcentros.  

No que diz respeito ao zoneamento, as Diretrizes Urbanísticas apontam que a área de 
estudo se encontra localizada em parte da Zona 02 e em parte da Zona 14 (figura 2), 
conforme a Lei nº 6.031 de 29 de dezembro de 1.988.  

A Zona 02 tinha sua destinação aos usos habitacionais unifamiliares e multifamiliares; o 
comércio, os serviços e as instituições de âmbito local eram permitidos com restrições 
quanto à localização. A Zona 14, por sua vez, tinha sua destinação ao uso industrial não 
incômodo, de pequeno, médio e grande porte e aos usos comercial, de serviços e 
institucional, também de pequeno, médio e grande porte.  
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5.1.3. Demografia 

O município de Campinas, que conforme mencionado, ocupa uma área de 
aproximadamente 794,57 km², possui população estimada em 1.223.237 habitantes (IBGE, 
2021) e uma densidade demográfica de 1.487,04 hab/km² (SEADE, 2021).  

A taxa geométrica de crescimento populacional de acordo com a Fundação SEADE do 
período entre 2010 e 2021, é de 0,83 % a.a. Além disso, a taxa de urbanização do município 
atualmente está em 98,28% (figura 3). 

      
 Comparativo da taxa geométrica de crescimentos anual e Grau de Urbanização. Fonte: 

Fundação SEADE, 2021. Acesso março/2023. 

5.1.4. Mobilidade Urbana 

O município de Campinas é cruzado pelas rodovias Anhanguera, Bandeirantes, Dom Pedro 
I, Santos Dumont, Adhemar de Barros, Zeferino Vaz, Adalberto Panzan e pelo Anel Viário 
Magalhães Teixeira e suas vias marginais, sendo tais rodovias responsáveis pelo 
escoamento de um grande número de viagens, principalmente as de caráter metropolitano.  

Por ser sede da região metropolitana, Campinas possui um sistema viário que apresenta 

deslocamentos intensos, que são classificados em:  

• Trânsito Cativo, caracterizado pelos deslocamentos necessários 
para trabalho, educação e lazer;  

• Trânsito de passagem, caracterizado pelo deslocamento passageiro 
pelo município para acesso às rodovias e; 
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• Trânsito metropolitano, gerado pelos deslocamentos entre os 
municípios que pertencem à região metropolitana.  

Na região da área de estudo, predominam os deslocamentos classificados como Trânsito 
Cativo. 

Com relação às vias do município de Campinas, estas são divididas, conforme Plano 
Diretor Estratégico, em 8 classes, sendo elas: vias de trânsito rápido, vias arteriais I, vias 
arteriais II, vias coletoras I, vias coletoras II, vias locais, vias marginais municipais e vias 
marginais a infraestruturas.  

De acordo com o Decreto Municipal nº 21.384, de 15 de março de 2021, a Rua Doutor 
Gustavo Orsolini, é classificada como Via Marginal Municipal à Rodovia.  

5.1.5. Hidrografia 

O município de Campinas encontra-se inserido na Unidade de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos UGRHI 5 – PCJ. Em termos de hidrografia local, a área de estudo está inserida na 

bacia hidrográfica do Capivari.  
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6. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 CARACTERÍSTICAS GERAIS 

O empreendimento objeto deste estudo refere-se a um loteamento composto por 01 (um) 
lote residencial e 02 (dois) lotes comerciais, a ser implantado em uma gleba de terras com 
área total de 173.816,08m². Além disso, serão implantadas Áreas Institucionais, Sistema 
Viário e Espaços Livres de Uso Público.   

6.1.1. Aspectos Urbanísticos 

Os aspectos urbanísticos do empreendimento aqui analisado, são apresentados nas 

tabelas 1 a 5, a seguir. 

 Área das quadras.  

RESUMO DAS QUADRAS 

QUADRA Nº DE LOTES ÁREA (m²) 

A 01 34.654,49 

B 01 14.451,81 

C 01 22.354,75 

TOTAL 03 71.461,05 

  Lotes não residenciais. 

LOTES NÃO RESIDENCIAIS 

QUADRA 
Nº DE 
LOTES 

LOTES 
ÁREA 
(m²) 

A 1 1 34.654,49 

B 1 1 14.451,81 

TOTAL 2 - 49.106,30 

 Área dos lotes por natureza de uso.  

ÁREAS INSTITUCIONAIS 

DESCRIÇÃO DESTINAÇÃO ÁREA (m2) 

ÁREA INSTITUCIONAL 1 Equipamento público comunitário  6.952,64 

ÁREA INSTITUCIONAL 2 Equipamento público urbano – CPFL 8.294,32 

ÁREA INSTITUCIONAL 3 Equipamento público urbano – CPFL 8.941,31 

ÁREA INSTITUCIONAL 4 Equipamento público urbano – CPFL 279,83 

ÁREA INSTITUCIONAL 5 Equipamento público urbano – CPFL 499,31 

ÁREA INSTITUCIONAL 6 Equipamento público urbano – EEE – SANASA.  736,65 

TOTAL - 25.704,06 
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 Área dos lotes por natureza de uso. 

ESPAÇOS LIVRES DE USO PÚBLICO 

DESCRIÇÃO ÁREA (m2) 

Sistema de Lazer 1 4.326,55 

Sistema de Lazer 2 1.898,00 

Total de Sistemas de Lazer 6.224,55 

Área Verde 1  24.850,39 

Área Verde 2 27.858,84 

Total de Áreas Verdes 52.709,33 

Total Geral 58.933,88 

 Quadro de Áreas do Loteamento. 

QUADRO DE ÁREAS DO LOTEAMENTO 

ÁREAS (m²) % 

Áreas Total de Lotes (03 lotes) 71.461,05 41,11 

Total de Áreas Públicas 102.355,03 58,89 

Sistema Viário 17.717,09 10,20 

Áreas Institucionais 25.704,06 14,79 

Equipamento Público Comunitário 6.952,64 4,00 

Equipamento Público Urbano 18.751,42 10,79 

Espaços Livres de Uso Público 58.933,88 33,90 

Áreas Verdes 52.709,33 30,32 

Sistemas de Lazer 6.224,55 3,58 

Área Loteada 173.816,08 100,00 

Total da Gleba 173.816,08 100,00 

Área de Preservação Permanente (APP) 38.803,17  

O sistema viário interno do loteamento será apresentado na tabela 6 a seguir. 

 Descrição do Sistema Viário do Loteamento. 

RESUMO DAS VIAS 

VIAS 
COMPRIMENTO 

MÉDIO (m) 
LARGURA 

(m) 
ÁREA (m²) 

Rua 1 116,75 1,00 127,28 

Rua 2 – trecho 01 289,26 1,00 318,79 

Rua 2 – trecho 02 57,99 15,00 912,99 

Rua 3 392,64 15,00 5.865,77 
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RESUMO DAS VIAS 

VIAS 
COMPRIMENTO 

MÉDIO (m) 
LARGURA 

(m) 
ÁREA (m²) 

Rua 4 308,69 15,00 4.366,93 

Rua 5 250,20 15,00 3.415,03 

Rua 6 114,89 15,00 1.914,36 

Rua 7 50,46 15,00 795,94 

Total   17.717,09 

Para maiores detalhamentos, a planta e o memorial descritivo do loteamento aqui 
analisado, encontram-se anexos ao processo.  

6.1.2. Energia Elétrica 

Segundo o memorial descritivo, tanto a rede de energia elétrica, quanto o sistema de 
iluminação pública no local serão implantadas pelo interessado, seguindo as diretrizes 
estabelecidas pela CPFL.  

6.1.3. Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário  

O sistema de abastecimento de água e de esgotamento sanitário do empreendimento 
foram implantados de acordo com as especificações e prazos definidos pela concessionária 
Sociedade de Abastecimento de Água e Saneamento – SANASA, conforme Termo de 
Declaração nº 517/2022 anexo ao processo.    

6.1.4. Resíduos Sólidos 

Os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento, serão resíduos domésticos orgânicos 
ou inorgânicos, conforme características do loteamento (residencial/comercial) e contarão 
com os serviços de coleta municipais.  

No bairro Jardim Nova Mercedes, onde o loteamento será localizado, a coleta ocorre 3 
(três) vezes na semana, com frequência alternada.  
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6.1.5. Capacidade e Adensamento populacional  

Segundo o Censo Demográfico do IBGE (2010), a área de estudo está localizada em uma 
região onde a densidade varia entre 0 – 157 hab/ha. (figura 4).  

De acordo com o Informe Técnico da SANASA nº 0065/2021, a população fixa e flutuante 
atraída para o empreendimento será de, aproximadamente, 234 e 602 pessoas, 
respectivamente. Considerando as áreas a serem ocupadas pelos lotes comerciais e 
residencial, de 49.106,30m² e 22.354,75 m², tem-se o seguinte adensamento populacional: 

• 0,01 hab/m² - correspondente à parte residencial; 
• 0,03 hab/m² - correspondente à parte comercial. 

Assim sendo, é possível observar que a população atraída devido à operação do 
empreendimento, não será capaz de levar a região estudada à níveis críticos de 
adensamento populacional.  
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7. CARACTERIZAÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

As áreas de influência do empreendimento foram definidas considerando o espaço 
suscetível de sofrer alterações decorrentes da sua implantação, manutenção e operação 
ao longo de sua vida útil.   

Para tanto, foi determinada a Área Diretamente Afetada (ADA), Área de Influência Direta 
(AID) e a Área de Influência Indireta (AII) do empreendimento, conforme apresentado na 
figura 5 a seguir.  
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 ÁREA DIRETAMENTE AFETADA – ADA 

A Área Diretamente Afetada (ADA), conforme indicado na Figura 5, considerada neste 
estudo refere-se a área total do terreno de 173.816,08m², onde será realizado o 
parcelamento do solo para implantação do Loteamento Residencial Parque Dahruj. 

7.1.1. Características de Uso e Ocupação 

Avaliando a área estudada, bem como, o levantamento planialtimétrico do imóvel, 
constatou-se que a ocupação da mesma, demonstrada nas fotos 1 a 4, ocorre da seguinte 
forma:  

• Um trecho da porção Oeste (O) do terreno é ocupado por 01 (um) galpão, 
vegetação rasteira e árvores isoladas. 

• As porções central e Nordeste (N) do terreno são ocupadas pela APP do Córrego 
Nova Mercedes, a qual compõe-se de árvores isoladas e fragmentos de 
vegetação;  

• As porções Leste (L) e Sul (S) do terreno, por sua vez, são ocupadas por 
vegetação rasteira e árvores isoladas e; 

• Há a existência de redes de transmissão de energia, incidindo no terreno.  

O uso anterior da área era voltado para agricultura e pastagem.

 
Foto 1. Vista de parte do terreno onde será 

implantado do loteamento (ADA). 

 
Foto 2. Vista de parte do terreno (Rua Nelson Tognolo). 
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Foto 3. Vista de parte do terreno onde será implantado 
do loteamento (ADA). 

Foto 4. Vista de parte do terreno onde será implantado 
do loteamento (ADA) (Rua Alberto Degrande). 

7.1.2. Características Ambientais 

De acordo com o levantamento planialtimétrico do imóvel, há uma nascente próxima à 
divisa do terreno, situada na porção Nordeste (NE) do mesmo. Além disso, na área de 
estudo, foram identificados uma área brejosa e um curso d’água, correspondente ao 
Córrego Nova Mercedes.

É válido mencionar que o curso d’água em questão, foi identificado na Carta Topográfica 
do IGC em escala 1:10.000 (2003), bem como, no levantamento da hidrografia realizado 
pela Fundação Brasileira de Desenvolvimento Sustentável (FBDS, 2018), conforme figura 
6. Com relação à nascente, cumpre-se destacar que a mesma foi identificada somente no 
levantamento planialtimétrico. 
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Figura 6. Carta Topográfica IGC 2003 e FBDS 2018 
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De acordo com a hidrografia apontada, é identificada a incidência de Áreas de Preservação 
Permanente no terreno, que ocupa 28.047,23m² do mesmo. As condições da APP serão 
verificadas em estudo ambiental específico e tratado no órgão ambiental competente. 

No que diz respeito à vegetação, a área está localizada em uma área de transição entre 
os biomas Cerrado e Mata Atlântica, chamada Zona de Tensão Ecológica ou Ecótono 
(CBRN, 2017), a qual é bastante dinâmica e apresenta diferentes comunidades 
ecológicas.  

Para fins de discussão, foi consultado ainda, o levantamento mais recente do Inventário 
Florestal (2020), o qual aponta a existência de fragmentos de vegetação pertencentes à 
fitofisionomia da Floresta Ombrófila Densa, incidentes na área de estudo, característicos 
do Bioma Mata Atlântica (figura 7).  

De acordo com o levantamento planialtimétrico, a Área Diretamente Afetada é 
caracterizada pela presença de uma área brejosa, árvores isoladas e dois fragmentos de 
vegetação, sendo um deles denominado Fragmento de Floresta Mista Jd. Nova Mercedes 
o qual foi objeto de tombamento conforme Processo CONDEPACC 04/03. Esse bem
tombado ainda gera uma faixa de 30 metros de área envoltória.

Ainda que se considere as informações acima, a caracterização da vegetação incidente 
no terreno, bem como, a análise da necessidade de intervenção na mesma, será 
realizada em um processo ambiental paralelo a este Estudo, junto ao órgão ambiental 
competente.

As características ambientais da área de estudo, previamente descritas, são 
apresentadas na figura 8.  
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Figura 7. Bioma e Inventário Florestal 
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Figura 8.Características ambientais 
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Com base no mapa pedológico do Estado de São Paulo (ROSSI, 2017), na área de estudo 
ocorrem duas classes de solo: Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico típico a moderado e 
Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico, caracterizados pela baixa fertilidade, segundo o 
Instituto Agronômico (IAC, 2020). 

Do ponto de vista geomorfológico, a área de estudo está inserida no Planalto de Jundiaí, 
formado por Colinas e morrotes dotados de topos estreitos e convexos nivelados à altitude 
média de 680 m. O referido Planalto apresenta ainda, vertentes curtas com perfis convexos 
a retilíneos e de baixa declividade (< 17%), amplitudes locais menores que 80 metros, 
drenagem com padrão subdendrítico e planícies fluviais estreitas (IPT, 1981). 

Por fim, com relação às características geológicas, a área de estudo está inserida no 
Subgrupo Itararé, constituído principalmente por arenitos, diamictitos, conglomerados e 
rochas argilosas.  

 ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA – AID 

A Área de Influência Direta (AID) compreende um raio de, aproximadamente, 1.000 metros 
no entorno imediato do empreendimento, de forma a abranger a população diretamente 
afetada pelos impactos decorrentes do mesmo, correspondente aos bairros: Jardim Nova 
Mercedes, Jardim San Diego e Jardim Nossa Senhora de Lourdes. 

Quanto ao uso e ocupação do solo no entorno, a porção Nordeste (NE) da AID é 
caracterizada pela presença de glebas de terras, nascentes e pelo curso d’água do Córrego 
Nova Mercedes.  

Com relação às porções Sudeste (SE) e Sul (S) da AID, ambas abrangem um pequeno 
trecho do Loteamento Parque Centenário, condomínios residenciais, residências 
pertencentes ao Loteamento Parque Nova Mercedes, além de comércios locais. 

As regiões Norte (N) e Oeste (O) da AID, por sua vez, abrangem residências, comércios e 
serviços locais, bem como, empresas e galpões de serviços de portes diversos, os quais 
concentram-se no entorno da Rodovia Santos Dumont (SP – 075).  Além das construções 
descritas, na AID foram identificados equipamentos de saúde e educação, a serem 
detalhados mais adiante.  
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No que se refere ao sistema viário, a AID constitui-se, em grande parte, de vias arteriais, 
coletoras e locais, que distribuem o fluxo de veículo entre as regiões estudadas. Além 
destas, na AID verifica-se a presença de vias marginais às rodovias e um trecho da Rodovia 
Santos Dumont SP – 075.  

De modo geral, as ruas do entorno onde será implantado o loteamento, possuem 
pavimentação asfáltica e calçada. É importante mencionar que a descrição completa do 
sistema viário local será apresentada no Relatório de Impacto de Trânsito – RIT anexo a 
este Estudo.  

O uso e ocupação da AID descrito, é apresentado na figura 9 e nas fotos 5 a 16. 
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Foto 5.  Condomínios verticais (Norte da AID). 

 
Foto 6.  Comércio (Norte da AID). 

 
Foto 7.  Comércios diversos (Norte da AID). 

 
Foto 8.  Residências (Leste da AID). 

 
Foto 9.  Comércio (Leste da AID). 

 
Foto 10.  Residências (Leste da AID). 
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Foto 11.  Residências (Sul da AID). 

 
Foto 12.  Escola Estadual (Sul da AID). 

 
Foto 13.  Comércio (Oeste da AID). 

 
Foto 14.  Indústria (Oeste da AID).

 
Foto 15.  Condomínios verticais (Sul da AID). 

 
Foto 16.  Comércio (Leste da AID). 

 

No que diz respeito às APPs incidentes na AID, estas são relativas aos cursos d’água do 
Córrego Nova Mercedes e do Rio Capivari e, segundo informações constantes na 
Plataforma Geoambiental, encontram-se, em grande parte, degradadas pela ação 
antrópica. Os fragmentos de vegetação natural que compõem as APPs mencionadas 
possuem as fitofisionomias de Floresta Estacional e Mista.  
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Não foram identificados bosques, parques públicos, Áreas de Proteção Ambiental Federal, 
Estadual ou Municipal incidentes na AID.   

Com relação às áreas contaminadas, de acordo com o cadastro divulgado pela Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB, 2023), na AID foram identificadas 04 áreas, 

as quais são classificadas conforme se segue: 

• 01 Área reabilitada para uso declarado (AR);
• 01 Área em processo de monitoramento para encerramento (AME)

e;
• 02 Áreas contaminadas sob investigação (ACI).

É válido informar que as áreas identificadas não incidem na área em que se 
pretende implantar o empreendimento. As características mencionadas são apresentadas 
na figura 10 a  seguir.
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Empreendimento: Residencial Parque Dahruj 

Localização: Campinas - SP

Coordenadas Centrais da
Área de Estudo 

UTM - Datum SIRGAS 2000 
23K 7.456.960 m S e 

24.696 m E

Arquivo formato 
Raster/Google Earth 

Shapefile/ FBDS 2018 e CETESB 2023 
junho/2023

Áreas Verdes e Áreas Contaminadas Incidentes na AID

Empreendimento

AID

Fragmentos de Vegetação
Natural incidentes na AID

Fragmento FES 
Nova Bandeirantes
Fragmento Floresta 
Mista Jd. Nova Mercedes
Fragmento Floresta
Mista Pedra Branca
Áreas de Preservação Permanente

Cursos d'água

Áreas Contaminadas (CETESB, 2023)
Área Contaminada 
sob Investigação (ACI)
Área em Processo de 
Monitoramento para Encerramento (AME)
Área Reabilitada para o 
Uso Declarado (AR)

Legenda

Escala 1:13.000



 

MAOLI ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA 
Av. Júlio Diniz, 449 - Bairro Nossa Sra. Auxiliadora - Campinas/SP 
TEL. (19) 2518-1676 / E-mail: contato@maoliambiental.com.br 

Página 36 

Quanto aos equipamentos comunitários presentes na AID, estes são apresentados na 
tabela 7 a seguir.  

Equipamentos comunitários – AID. 

EQUIPAMENTO TIPO NOME 

Saúde Centro de Saúde Centro de Saúde Santos Dumont 

Saúde Centro de Saúde Centro de Saúde Jardim Itatinga 

Saúde UPA 
UPA Jardim San Diego Geraldo 

Golias 

Educação Escola Estadual 
Escola Francisco Ribeiro De 

Assis 

Educação Escola Estadual Escola San Diego 

Educação Escola Estadual Escola Estadual Salvador Bove 

Educação CEI 
CEI Carlos Drummond de 

Andrade 

Por fim, com relação aos bens tombados/em estudo de tombamento pelo CONDEPACC, 
além do Fragmento de Floresta Mista Jd. Nova Mercedes incidente na área de estudo, na 
AID, foi identificado ainda, um trecho do Fragmento de Floresta Mista Pedra 
Branca também tombado sob o Processo nº 04/03.  

 ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA – AII 

A Área de Influência Indireta (AII) é área mais abrangente que ainda sofre impactos do 
empreendimento, embora de forma indireta. Levando-se em consideração o potencial de 
expansão da região, foi delimitado um raio de aproximadamente 2,5 km para a AII, 
abrangendo os seguintes bairros: Distritos Industriais de Campinas (DICs), Jardim Santa 
Terezinha, Jardim Paraíso de Viracopos, Jardim Itatinga e Jardim Santo Antônio. 

Quanto ao uso e ocupação do solo, as porções Leste (L) e Sul (S) da AII são ocupadas, 
em grande parte, por áreas com características rurais (cultivo e pastagem), fragmentos de 
vegetação natural e Áreas de Preservação Permanente (APPs) relativas aos cursos d’água 
do Rio Capivari, Córrego Taubaté e Córrego São Vicente. 
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Nas demais regiões, o uso e ocupação do solo pode ser considerado misto, sendo 
composto por residências, loteamentos residenciais, condomínios, além de comércios, 
serviços e indústrias. 

No que se refere ao sistema viário da AII, este abrange um trecho da Rodovia Bandeirantes 
no lado Oeste (O), a continuação da Rodovia Santos Dumont na região central e a Rodovia 
Lix da Cunha no lado Leste (L). Além das rodovias mencionadas, o sistema viário da AII é 
composto por vias locais, arteriais e coletoras, que distribuem o fluxo de veículos entre os 
bairros vizinhos. 

O uso e ocupação da AII é apresentado na figura 11 e nas fotos 17 a 28. 
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Foto 17.  Condomínios verticais (Norte da AII). Foto 18. Comércio (Norte da AII). 

Foto 19. Residências (Norte da AII). Foto 20. Condomínio (Leste da AII).

Foto 21. Residências (Sul da AII). Foto 22. Comércios (Sul da AII).
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Foto 23.  Indústria (Sul da AII). Foto 24.  Comércios (Oeste da AII).

Foto 25. Residências (Oeste da AII). Foto 26. Condomínios verticais (Oeste da AII). 

Foto 27. Indústria (Leste da AII). Foto 28. Comércio (Leste da AII).

No que diz respeito às APPs, estas foram identificadas em todo o raio de abrangência 
considerado, sendo relativas aos cursos d’água do Rio Capivari e dos córregos Taubaté, 
São Vicente, Ouro Preto e Nova Mercedes. Além disso, de acordo com as informações 
disponíveis no Geoambiental, a AII abrange os Parques Lineares dos Córregos Pium, Ouro 
Preto, Taubaté, Rio Capivari, bem como, o Bosque dos Cambarás. 
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Seguindo com a caracterização da AII, cumpre-se mencionar que não foram identificadas 
Áreas de Proteção Ambiental Federal, Estadual ou Municipal incidentes na mesma.  

Com relação às áreas contaminadas, de acordo com o cadastro de “Áreas Contaminadas 
e Reabilitadas no Estado de São Paulo” divulgado pela Companhia Ambiental do Estado 
de São Paulo (CETESB, 2023), na AII foram identificadas 6 áreas, sendo classificadas 
conforme se segue: 

• 01 Área reabilitada para uso declarado (AR);
• 01 Área contaminada com risco confirmado (ACRi);
• 03 Áreas contaminadas sob investigação (ACI) e;
• 01 Área em processo de monitoramento para encerramento (AME).

As características mencionadas são apresentadas na figura 12 a  seguir.
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Quanto aos equipamentos comunitários presentes na AII, estes são apresentados na 
tabela 8 a seguir. 

 Equipamentos comunitários – AII. 

EQUIPAMENTO TIPO NOME 

Educação Escola Municipal 
EMEF Professor Benevuto de 

Figueiredo Torres 

Educação CEI CEI Irmã Dulce 

Educação Escola Estadual 
EE Prof Francisco Ribeiro 

Sampaio 

Educação Centro Centro Educacional SESI 

Educação CEI CEI Nave Mãe Jardim Eldorado 

Educação Escola Estadual 
EE Professora Maria de Lourdes 

C.F. Marques

Educação Escola Municipal EMEF Virgínia 

Educação CEI 
CEI Prof Termutes Araújo 

Machado 

Educação CEI CEI Criança Esperança 

Educação Escola Estadual EE Rev Eliseu Narciso 

Educação CEI CEI Apóstolo Paulo 

Educação Creche Creche Estrelinha do Oriente 

Educação CEI CEI Sol do Amanhã 

Educação Escola Estadual 
EE Dr. Eneas Mario Junqueira da 

Silva 

Saúde Centro de Saúde Nova América 

Saúde Centro de Saúde Manoel Affonso 

Saúde Centro de Saúde Centro de Saúde São José 

Por fim, além dos bens abrangidos pela AID, os bens tombados pelo CONDEPACC 
relevantes identificados na AII são apresentados a seguir: 

• Bosque dos Cambarás;
• Maciço arbóreo do Jardim Santa Terezinha e;
• Fragmento FES Pedra Branca.
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8. IDENTIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS

O Estudo de Impacto de Vizinhança, enquanto instrumento do Estatuto das Cidades, visa 
subsidiar à aprovação de empreendimentos transformadores da área em que serão 
alocados, em atendimento à Lei Complementar nº 189, de 08 de janeiro de 2018, que 
“Dispõe sobre o Plano Diretor Estratégico do município de Campinas”, tendo suas diretrizes 
estabelecidas pelo Decreto Municipal nº 20.633, de 16 de dezembro de 2019 e suas 
alterações previstas no Decreto nº 20.864 de 07 de maio de 2020. 

Os novos empreendimentos podem impactar o ecossistema em que serão inseridos. 
Observa-se, portanto, que os impactos podem ser de caráter positivo ou negativo; 
permanente ou temporário; reversível ou irreversível; de abrangência local ou dispersa, etc. 

IMPACTOS ASSOCIÁVEIS ÀS OBRAS DE PARCELAMENTO DO SOLO 

Neste item é descrita a qualidade ambiental durante o parcelamento do solo em relação à 
qualidade ambiental existente, sem a presença do mesmo. Para melhor caracterizar as 
duas situações, as informações são apresentadas por componente ambiental avaliado, 
sempre considerando os aspectos ambientais na vizinhança.  

Os impactos identificados foram classificados como positivo, negativo ou neutro. 

8.1.1. Alteração na dinâmica e estrutura do solo  

Aspecto: Para execução do projeto será necessário a realização de obras de 
terraplanagem, além disso, haverá uma significativa movimentação de terra, conforme 
volumes estimados constantes na tabela 9 a seguir. 

Volumes estimados para a movimentação de terra. 

VOLUMES ESTIMADOS DE TERRA (m³) 
Corte 8.986,00 

Aterro – considerando 30% de empolamento 23.911,08 

Constituindo-se em um conjunto de operações de escavação, transporte, disposição e 
compactação de terras, tal prática deixa o solo sem proteção superficial durante sua 
execução. 
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Impacto: Erosão, arraste de solo causando assoreamento de drenagens naturais ou 
construídas, compactação solo. 

Classificação do Impacto: Negativo. 

Medidas Mitigadoras:  Isolar as obras durante a realização das escavações; Implantação 
de sistemas provisórios de drenagem para o período de obras; Realização das obras 
preferencialmente em períodos secos, evitando-se as épocas chuvosas sempre que 
possível para evitar o transporte do solo; Aplicação de tratamento superficial a taludes que 
dispensem obras de contenção, tão logo eles atinjam sua configuração final; Inspeção após 
o término das obras; Deverão ser levantadas e estudadas possíveis interferências das 
escavações com as redes existentes na área (água, esgoto, elétrica, gás, etc.) antes de 
começar os serviços e informadas à fiscalização para tomar as devidas providencias; 
Elaborar e fazer cumprir o plano de controle e monitoramento ambiental de obras. 

8.1.2. Alteração no sistema de drenagem 

Aspecto: A movimentação de terra e o trânsito de maquinário e veículos pesados 
possibilitam o carreamento de solo além de alterações na drenagem natural do terreno. 

Impacto: Comprometimento da estrutura de drenagem existente como obstruções, e do 
escoamento natural do terreno, podendo ocasionar inundações enchente em locais não 
previstos. 

Classificação do Impacto: Negativo. 

Medidas Mitigadoras: Implantação da drenagem provisória durante a movimentação de 
terra e devida interligação à drenagem externa. Implantação de caixa de areia para evitar 
o carreamento de solo às redes existentes e cursos hídricos próximos. 

8.1.3. Geração de efluentes 

Aspecto: Os efluentes sanitários gerados serão provenientes do canteiro de obras. Para 
tanto, serão instalados, a critério da empreiteira, sanitários químicos autorizados pela 
fiscalização e devidamente gerenciados por firma propriamente licenciada pelo órgão 
responsável ou ainda, instalada uma fossa séptica provisória. Além disso, é possível a 
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geração e efluentes líquidos relacionados aos possíveis vazamentos e derrames de óleo 
provenientes das máquinas e equipamento durante as obras de parcelamento do solo.  

Impacto: Sobrecarga aos equipamentos públicos. Contaminação do solo e dos cursos 
d’água. 

Classificação do Impacto: Negativo. 

Medidas Mitigadoras: Manutenção preventiva dos maquinários; realizar inspeção visual 
rotineira; Estabelecimento de canteiro de obras com devida estrutura sanitária, devendo 
ser operadas em áreas impermeabilizadas evitando-se a contaminação do solo e deverão 
possuir um sistema separado do sistema de drenagem de águas pluviais.  

8.1.4. Geração de resíduos sólidos 

Aspecto: A execução de obras gera quantidades significativas de resíduos, tais como: solo 
oriundo de movimentação de terra, tijolos, argamassa, madeiras, metais, papel, papelão, 
plástico, gesso, lixas, massa corrida, tintas, vernizes, EPIs, entre outros. 

Os resíduos de construção civil são denominados entulhos e sua disposição é considerada 
um problema urbano, uma vez que são compostos por materiais inertes, de grandes 
volumes e difícil reaproveitamento. Há ainda, os resíduos gerados pelos trabalhadores do 
canteiro de obras, sendo fundamental conscientizá-los de sua responsabilidade na geração 
e incentivá-los a tomar as medidas adequadas. A organização, limpeza e segregação dos 
resíduos são práticas essenciais que devem ser seguidas pelos trabalhadores. 

Através da Lei Federal nº 12.305/2010 e das Resoluções CONAMA 307/2002, CONAMA 
431/2011 e CONAMA 448/2012, os resíduos da construção civil deverão ser destinados, 
acondicionados, transportados, e classificados em: 

• Classe A: resíduos reutilizáveis ou recicláveis, como materiais de 
construção, demolição e reforma, incluindo solos provenientes de 
terraplanagem, materiais cerâmicos, argamassa e concreto. 

• Classe B: resíduos recicláveis, como plástico, papel, papelão, 
metais, vidros, madeiras e gesso. 
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• Classe C: resíduos para os quais não há tecnologias 
economicamente viáveis para reciclagem ou recuperação. 

• Classe D: resíduos perigosos, como tintas, solventes, óleos e 
materiais contaminados provenientes de demolições, reformas e 
clínicas radiológicas.  

Impacto: Sobrecarga de aterros sanitários e áreas de bota-fora; contaminação e solo e 
água por descarte inadequado; acúmulo de resíduos em locais proibidos. 

Classificação do Impacto: Negativo. 

Medidas Mitigadoras: Separação correta e destinação de resíduos recicláveis; Elaboração 
e implantação do Plano de Gerenciamento de Resíduos, devendo a empresa executora 
das obras atender a legislação vigente, tomando todas as providências necessárias para a 
correta destinação dos resíduos gerados; incentivar os funcionários a fazerem a separação 
dos resíduos sólidos recicláveis no ambiente de trabalho. 

8.1.5. Interferência na vegetação 

Aspecto: A execução das obras, circulação de maquinário e a implantação do canteiro de 
obras demandará a supressão de vegetação existente no terreno. 

Impacto: Diminuição da biodiversidade, alteração da paisagem natural. 

Classificação do Impacto: Negativo. 

Medidas Mitigadoras: Todas as intervenções ambientais necessárias deverão ser 
devidamente analisadas e aprovadas pelos órgãos ambientais competentes e realizada a 
devida compensação ambiental de acordo com a legislação vigente. 

8.1.6. Geração de ruído e vibração 

Aspecto: Durante a fase de implantação do empreendimento, o nível de ruído será elevado 
devido à presença de veículos pesados, maquinários e atividades da construção civil na 
Área Diretamente Afetada (ADA). Além disso, na Área de Influência direta (AID), o ruído 
será intensificado devido ao aumento do tráfego de caminhões e maquinário que acessarão 
o local. 
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Para mitigar esses impactos de forma efetiva, é necessário obedecer aos níveis de pressão 
sonora estabelecidos pela NBR 10.151:2020 (versão corrigida), da ABNT. A referida norma, 
intitulada "Acústica - Avaliação do ruído em áreas habitadas", define procedimentos para 
garantir o conforto da comunidade afetada pela geração de ruídos, conforme detalhado na 

tabela 10, a seguir.  

 Níveis de Critério de Avaliação – NCA para ambientes externos, em dB(A). 

TIPOS DE ÁREAS DIURNO NOTURNO 

Área de residências rurais 40 35 

Área estritamente residencial urbana ou de hospitais ou de escolas 50 45 

Área mista predominantemente residencial 55 50 

Área mista com predominância de atividades comerciais e/ou administrativa  60 55 

Área mista com predominância de atividades culturais, lazer e turismo 65 55 

Área predominantemente industrial 70 60 

Impacto: Incômodos à população do entorno, comprometimento de estruturas vizinhas. 

Classificação do Impacto: Negativo. 

Medidas Mitigadoras: Realizar as atividades dentro dos níveis aceitáveis de emissão de 
ruídos; obedecer aos níveis de pressão sonora estabelecidos pela NBR 10.151:2020 
(versão corrigida), da ABNT; manutenção do maquinário; exigir dos trabalhadores das 
obras a utilização de equipamentos de proteção individual (protetores auriculares tipo 
concha ou similar). 

8.1.7. Avarias em construções vizinhas 

Aspecto: Obras em geral e, principalmente, a realização de escavações junto a construções 
vizinhas podem ocasionar danos às estruturas existentes, como trincas e rachaduras.  

Impacto: Comprometimento das estruturas próximas ao empreendimento como trincas e 
rachaduras. 

Classificação do Impacto: Negativo. 

Medidas Mitigadoras: Cautela com a movimentação e uso dos maquinários; Instalação de 
sinalização específica para obras. 
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8.1.8. Geração de poluição do ar 

Aspecto: A fase de execução das obras, imprescindivelmente irá impactar na qualidade do 
ar, pois a circulação de veículos, aumenta os níveis de material particulado em suspensão 
e gases, resultantes do funcionamento de motores a óleo diesel das máquinas e do trânsito 

de caminhões e maquinário. 

Impacto: Alteração na qualidade do ar; aumento de doenças respiratórias na vizinhança 
próxima. 

Classificação do impacto: Negativo. 

Medidas Mitigadoras: Aspersão de água nas vias de acesso se necessário, visando conter 
a poeira e fixar as partículas no chão; Manutenções periódicas dos veículos e 
equipamentos a fim de evitar a má eficiência dos mesmos quanto ao controle de emissão 
de poluentes; Cobertura das caçambas de caminhões que realizarão o transporte de 
materiais que possam ser carreados pelo vento como areia, cimento, terra e outros, 

incluindo quando o transporte for realizado por fornecedores. 

8.1.9. Impactos no trânsito e na infraestrutura viária 

Aspecto: O período de obras impactará o trânsito devido ao aumento do tráfego de 
caminhões, transporte de materiais, carretas, tratores, maquinários em geral e até mesmo 
o tráfego de trabalhadores.  

Este transtorno adverso, embora de ocorrência certa, será temporário e terá abrangência 
local, situando-se somente no acesso ao referido empreendimento. 

Impacto: Comprometimento da estrutura viária existente, aumento do risco de acidentes. 

Classificação do Impacto: Negativo. 

Medidas Mitigadoras: Evitar o trânsito de veículos pesados em horários de pico, promover 
sinalização temporária de obras; Disponibilização de área suficiente para manobra e 
estacionamento temporário dos veículos da obra. 
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 IMPACTOS ASSOCIÁVEIS A OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Neste item é descrita a qualidade ambiental após as obras de parcelamento do solo para 
implantação do loteamento em relação à qualidade ambiental existente, sem a presença 
do mesmo. Para melhor caracterizar as duas situações, as informações são apresentadas 
por componente ambiental avaliado, sempre considerando os aspectos ambientais na 
vizinhança.  

Os impactos identificados foram classificados como positivo, negativo ou neutro. 

8.2.1. Abastecimento de água e esgotamento sanitário  

Aspecto: O abastecimento de água e o esgotamento sanitário do empreendimento será 
garantido pelo serviço público da SANASA e não comprometerá a demanda regional. 

Impacto: Não haverá impacto. 

Classificação do Impacto: Neutro. 

Medidas Mitigadoras: Implantação da rede conforme Diretrizes da SANASA. 

8.2.2. Demanda por Energia Elétrica 

Aspecto: A demanda por energia elétrica será atendida pelo serviço público da Companhia 
Paulista de Força e Luz (CPFL). 

Impacto: Não haverá impacto. 

Classificação do Impacto: Neutro. 

Medidas Mitigadoras: Implantação conforme Diretrizes da CPFL. 

8.2.3. Impermeabilização 

Aspecto: A área onde o empreendimento será construído é impermeabilizada apenas onde 
há a construção que será mantida, com área de 17.843,00m². Entretanto, com as obras de 
parcelamento do solo, bem como, o arruamento do loteamento, ocorrerá uma queda na 
taxa de infiltração das águas pluviais no solo local, contribuindo com o aumento do 
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escoamento superficial. Tal aumento pode sobrecarregar o sistema de drenagem urbana 
municipal existente, gerando impacto na infraestrutura local, podendo resultar em 
enchentes e inundações. 

Impacto: Aumento do escoamento superficial do terreno. 

Classificação do impacto: Negativo. 

Medidas Mitigadoras: Segundo o memorial descritivo e justificativo do empreendimento, o 
mesmo prevê a implantação de um sistema interno de drenagem, em atendimento a 
legislação municipal vigente, cujo escoamento será superficial e por gravidade.   

Observando a compatibilidade do projeto do empreendimento com as leis vigentes durante 
à emissão das diretrizes urbanísticas, prevê-se o estabelecimento de 52.709,33m² de 
Áreas Verdes, correspondente à 30,32% do terreno, respeitando assim, os 20% exigido na 
Resolução SMA nº 72/17 (revogada pela Resolução SIMA nº 80/2020). 

No que se refere ao estabelecimento de áreas permeáveis em decorrência da ocupação 
dos lotes do empreendimento, este dependerá dos usos que serão atribuídos aos mesmos, 
sendo que as futuras construções deverão atender às diretrizes de uso e ocupação do solo 
vigente, pautadas na Lei Complementar nº 208/2018 que “Dispõe sobre parcelamento, 
ocupação e uso do solo no município de Campinas”. 

8.2.4. Ventilação e Iluminação 

Aspecto: O entorno onde o empreendimento será implantado, é composto por construções 
nas porções Sul (S) e Oeste (O), contudo, a altura das estruturas não é suficiente para 
impedir o efeito da ação dos ventos e da luz solar.  

Impacto: Comprometimento do conforto ambiental. 

Classificação do impacto: Neutro. 

Medidas Mitigadoras: De acordo com o projeto, os lotes que ocuparão o empreendimento, 
receberão ventilação e iluminação, em determinados períodos do dia. Quanto à iluminação 
artificial, está contribuirá indiretamente para a segurança local, considerando o porte do 
empreendimento.  
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8.2.5. Insolação e sombreamento 

Aspecto: Nota-se que a incidência solar é mais intensa durante o verão devido à diferença 
em declinação solar que ocorre em cada estação do ano, conforme apresentado nas figuras 
13 e 14.  

 
 Variação da declinação solar durante os meses do ano. Fonte: UFRGS, 2001. 

 
 Variação da declinação solar durante os meses do ano. Fonte: Cipriani, 2011. 

Os diferentes graus de declinação solar afetam o sombreamento das edificações de 
maneira variada durante o ano. O sol encontra-se mais alto com relação ao horizonte 
durante o verão e seu movimento é mais inclinado durante o inverno, fazendo com que o 
sombreamento de construções seja intensificado no inverno, apesar da insolação ser 
menos severa. 

Considerando que empreendimento objeto deste estudo consiste em um loteamento, não 
é possível fornecer a Matriz de Insolação em atendimento à Ordem de Serviço nº 04/2020, 

publicada no Diário Oficial Municipal (23/07/2020).  
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Contudo, conforme mencionado, durante visita técnica foi constatado que as estruturas 
existentes no entorno imediato não possuem altura suficiente para bloquear a incidência 
de luz solar na área de estudo. 

Impacto: Comprometimento do conforto ambiental. 

Classificação do impacto: Negativo. 

Medidas Mitigadoras: Respeitar os recuos e parâmetros construtivos definidos na 
legislação urbanística municipal vigente. 

8.2.6. Paisagem Urbana e Bens Naturais  

Aspecto: Ao se pensar em cidade, logo se pensa na sua funcionalidade, ou seja, que todos 
os equipamentos que formam o cenário urbano devem ser criados para funções como 
moradia, trabalho, circulação e lazer. Entretanto, esses equipamentos também devem 
possuir uma “função estética”, para criar uma sensação visualmente agradável às pessoas 
(Minami e Guimarães, 2001).  

Impacto: Com o parcelamento do solo e a ocupação dos lotes previstos, inevitavelmente 
irá ocorrer uma modificação na paisagem existente, tanto no que diz respeito a barreira 
visual que será criada, quanto pela impermeabilização do solo que será provocada, sendo 
importante observar que a dinâmica do bairro também será alterada, com mais pessoas e 
veículos circulando no local.  

Classificação do Impacto: Negativo. 

Medidas Mitigadoras: Promover a harmonia e compatibilização das construções com a 
paisagem natural, prezando por áreas permeáveis e áreas verdes. Aprovar um projeto 
arquitetônico de acordo com as diretrizes urbanísticas da área de implantação pretendida. 

8.2.7. Perfil Socioeconômico  

Aspectos: Atendendo ao disposto na Ordem de Serviço nº 04/2020, publicada no Diário 
Oficial Municipal (23/07/2020), será apresentado neste item, o Perfil Socioeconômico das 
Áreas de Influência do futuro empreendimento.  
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Para fins de análise, serão considerados os dados censitários obtidos para as Áreas de 
Planejamento e Gestão (APGs) instituídas no Plano Diretor Municipal de 2018 (LC nº 
189/2018).  

A análise das APGs não impacta na discussão do atendimento às diretrizes urbanísticas 
emitidas no ano de 2014, durante a vigência do Plano Diretor Municipal de 2006, uma vez 
que as mesmas não abordam parâmetros construtivos, consistindo apenas em uma 
reorganização as Áreas de Planejamento do referido Plano, com o objetivo de viabilizar a 
gestão do território de forma integrada. 

Assim sendo, em consulta às bases de dados disponíveis, constatou-se que a área de 
estudo está localizada na APG São José. A área de influência total do empreendimento, 
por sua vez, abrange as APGs Santa Lúcia, São Domingos e Ouro Verde.  

Para a análise da distribuição de renda nas áreas de influência do empreendimento, 
considera-se os dados da tabela 11 abaixo. 

 População residente por faixas de rendimento nominal mensal. 

RENDA 
ATÉ 1/2 

SALÁRIO 
MÍNIMO 

ENTRE 1/2 E 1 
SALÁRIOS 
MÍNIMOS 

ENTRE 1 E 2 
SALÁRIOS 
MÍNIMOS 

ENTRE 2 E 3 
SALÁRIOS 
MÍNIMOS 

ENTRE 3 E 5 
SALÁRIOS 
MÍNIMOS 

APG São 
José 

239 1.927 5.378 3.463 2.358 

APG Santa 
Lúcia 

125 4.407 8.280 6.082 5.982 

APG São 
Domingos 

27 337 682 336 293 

APG Ouro 
Verde 

391 6.602 10.608 6.545 4.626 

É possível observar um predomínio de residentes com renda nominal de até 2 salários 
mínimos em ambas as APGs. Comparando esta informação com a classificação 
estabelecida pela ABEP (2022), considera-se o estrato socioeconômico C1 e C2 (renda 
média familiar até R$ 3.276,76) para a população residente.  

Impacto: Observa-se que a população residente apresenta um poder aquisitivo de baixo a 
médio, o que pode ser justificado pelo processo de expansão urbana e crescimento 
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econômico em que se encontra a região estudada. Assim sendo, a construção do futuro 
empreendimento poderá contribuir de modo significativo para o crescimento da economia 
local através dos lotes comerciais e residencial a serem construídos.  

A contribuição dos lotes comerciais se dará por meio das atividades econômicas que 
poderão ser desenvolvidas, gerando empregos (diretos e indiretos), bem como, receita ao 
município. Com relação ao lote residencial, este poderá trazer valorização imobiliária ao 
local, além de gerar empregos (diretos e indiretos) devido às atividades administrativas.  

Classificação do Impacto: Positivo. 

Medidas Mitigadoras: Não cabem medidas mitigadoras. 

8.2.8. Adensamento Populacional 

Aspecto: Para fins de análise do adensamento populacional causado pela operação do 
empreendimento, conforme mencionado, serão considerados os dados censitários obtidos 
para as Áreas de Planejamento e Gestão (APGs), criadas no Plano Diretor de 2018, 
abrangidas pela área de estudo e as áreas de influência consideradas, conforme 
apresentado na figura 15.  
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Com base nos dados populacionais do IBGE - Censo de 2010 e nas informações sobre as 
Unidades Territoriais Básicas (UTBs), criadas em 1996 e revisadas no Plano Diretor de 
2006 e nas alterações de 2018 - LC nº 189/2018, foi possível identificar a população 
residente nas UTBs e nas Áreas de Planejamento e Gestão (APGs). Além disso, as 
tabelas 12 e 13 apresentam a distribuição da população por faixa etária e renda mensal. 

Estimativa da população atual residente nas APGs. 

APG POPULAÇÃO ATUAL (2018) 
APG São José 50.380 

APG Santa Lúcia 95.458 
APG São Domingos 6.460 

APG Ouro Verde 106.687 

Faixa etária da população atual residente nas APGs. 

POPULAÇÃO 
POR FAIXA 

ETÁRIA 2020 
0 A 5 ANOS 6 A 14 ANOS 15 A 20 ANOS 20 A 49 ANOS 50+ 

APG São José 4.026(7,99%) 5.105(10,13%) 8.659(17,18%) 25.709(51,03%) 6.888(13,67%) 

APG Santa 
Lúcia 

5.397(5,65%) 12.795(13,4%) 7.282(7,61%) 47.430(49,6%) 18.504(19,40%) 

APG São 
Domingos 

441(6,82%) 1.110(17,18%) 619(9,58%) 3.151(48,77%) 1.139(17,63%) 

APG Ouro 
Verde 

7.411(6,95%) 17.594(16,49%) 9.629(9,03%) 52.231(48,96%) 19.822(18,60%) 

Considerando a distribuição da população por faixa etária constante na tabela 14 para a 
APG São José, onde o empreendimento será localizado, tem-se a seguinte distribuição da 
faixa etária para a população fixa e flutuante atraída para o mesmo.  

Faixa Etária da população atraída. 

POPULAÇÃO 0 A 5 ANOS 6 A 14 ANOS 15 A 20 ANOS 20 A 49 ANOS 50+ 

Fixa 18 23 40 119 33 
Flutuante 48 60 103 307 84 

De acordo com informações disponibilizadas no Informe Técnico da SANASA nº 
0065/2021, estima-se a população fixa e flutuante de 234 e 602 pessoas, respectivamente. 
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Quanto à faixa etária, a população atraída para o empreendimento como um todo, 
apresentará idade entre 20 e 49 anos.  

Impacto: Aumento da demanda e possível sobrecarga das estruturas urbanas existentes. 

Classificação do Impacto: Negativo. 

Medidas Mitigadoras: Atendimento às adequações necessárias das estruturas no entorno. 

8.2.9. Equipamentos Comunitários 

Aspecto: A população fixa e flutuante atraída para o empreendimento poderá se beneficiar 
dos equipamentos públicos existentes nas áreas de influência consideradas neste estudo. 
Uma vez que os equipamentos de saúde e educação merecem maior atenção, estes foram 
avaliados conforme se segue: 

Segundo dados da Agência Nacional de Saúde (ANS), 25,5% da população brasileira 
possui plano de saúde particular. Os outros 77,4% são dependentes do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e de instalações públicas. Para o cálculo do máximo potencial de impacto do 
empreendimento, considera-se que toda a população que depende do SUS, utilizará 
serviços de saúde em algum momento.  

Impacto: Para o empreendimento estudado, considera-se um acréscimo na demanda de 
181 pessoas da parte residencial e 465 da parte comercial, para as unidades de saúde 
locais. Contudo, em uma análise menos abrangente, avaliando localmente, um percentual 
maior do que o estimado pela ANS, poderão utilizar de plano de saúde particular. Na área 
de influência total do empreendimento foram encontradas 3 (três) unidades básicas de 
saúde em que a população poderá fazer uso. 

Assim, entende-se que o acréscimo de população previsto para o local deve sim aumentar 
a demanda destes serviços, contudo, a mesma não justifica a construção de uma nova 
unidade básica de saúde, uma vez que parte dos futuros moradores/frequentadores não 
irão utilizar os serviços do Sistema Único de Saúde, sendo então o impacto considerado 
neutro. 
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Quanto aos equipamentos de educação, é pouco provável que a população flutuante 
atraída para o empreendimento faça uso dos mesmos, dessa forma, a discussão será 
realizada acerca da população fixa atraída para a parte residencial. Considerando a 
distribuição da faixa etária atraída para o empreendimento, apresentada no tópico anterior, 

tem-se a seguinte demanda para as unidades de ensino identificadas: 

 Vagas necessárias devido à operação do Loteamento Residencial Parque Dahruj. 

POPULAÇÃO CRECHE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO 

Fixa 18 63 

Assim sendo, nas áreas de influência do empreendimento, encontram-se 19 (dezenove) 
escolas públicas. Confrontando a demanda prevista na tabela 15, com a oferta disponível, 
verifica-se que a mesma não será suficiente para demandar a construção de novos 
equipamentos de educação. 

Classificação do impacto: Neutro. 

Medidas mitigatórias: Não será necessária a construção de novas estruturas de educação 
e saúde no entorno do empreendimento, podendo haver a demanda apenas de melhorias 
das existentes. 

8.2.10. Compatibilidade do Empreendimento com Uso do Solo 

Aspecto: Todo empreendimento deve ter sua devida aprovação junto à Prefeitura 
Municipal, respeitando as exigências de uso e ocupação do solo conforme sua localização 
e classificação. De acordo com a Certidão de Uso e Ocupação do Solo a área de interesse 
tem seu zoneamento parte em zona 14 e parte em zona 02, conforme Lei 6.031/88, de Uso 
e Ocupação do Solo do Município de Campinas.  
As Diretrizes Viárias, por sua vez, apontam 7 Diretrizes e no que diz respeito às Diretrizes 
Ambientais, o Parecer emitido aponta o atendimento ao Plano Diretor 189/18. 

Impacto: Levando-se em consideração a finalidade do loteamento aqui analisado, o mesmo 

é compatível com as diretrizes de uso e ocupação do solo. 

Classificação do impacto: Neutro. 
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Medidas Mitigadoras: Atendimento às diretrizes urbanísticas emitidas pelo Município. 

8.2.11. Valorização Imobiliária 

Aspecto: Conforme descrito na análise do Perfil Socioeconômico, a região em que a área 
de estudo está inserida, encontra-se em expansão urbana. 

Impacto: Com a implantação do empreendimento, ocorrerá valorização imobiliária no local 
e seu entorno, além disso, empregos locais serão gerados no momento de uso e ocupação 
dos lotes a serem construídos.  

Classificação do Impacto: Positivo. 

Medidas Mitigadoras: Não cabem medidas mitigadoras. 

8.2.12. Demanda de Serviços Públicos – Transporte Público  

Aspecto: O aumento populacional local demandará por aumento no uso de serviços de 
transporte público regional. 

Impacto: A área do empreendimento é atendida por 17 (dezessete) linhas de transporte 
coletivo, no entanto, a real demanda pelo transporte público, será melhor avaliada quando 
ocorrer a ocupação dos lotes previstos para o empreendimento em questão. É válido 
mencionar que os horários de atendimento e tempo de percurso das linhas mencionadas 
são apresentados no Relatório de Impacto de Trânsito – RIT, anexo a este Estudo.  

Classificação do impacto: Neutro. 

Medidas Mitigadoras: A priori é possível que haja uma demanda de melhoria nas estruturas 
do transporte público existentes, a ser analisada pela municipalidade.  

8.2.13. Acessibilidade 

Aspecto: De modo geral, as vias que compõem o sistema viário local possuem 

pavimentação asfáltica e sinalização. 

A Rua Doutor Gustavo Orsolini, conecta os bairros da região, possibilitando o acesso e 
saída da Rodovia Santos Dumont (SP – 075). Com cerca de 2,8 km de extensão, no recorte 
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de interesse, a via promove acesso direto à comércios do bairro Nossa Senhora de Lourdes 
e Jardim Nova Mercedes. 

Além da Rua Doutor Gustavo Orsolini, o empreendimento poderá ser acessado pelas ruas 
Alberto Degrande, Nelson Tognolo, José Folegatti e Antônio Carlos Folegatti.   

Localizada ao Sul (S) da área de estudo, a Rua Alberto Degrande se inicia no cruzamento 
com a Rua Doutor Gustavo Orsolini e termina na Rua Nelson Tognolo, perfazendo 930 
metros de extensão. A referida via permite o acesso às vias locais, mas é utilizada 
principalmente para escoar o fluxo de veículos entre os bairros da região e a Rodovia 
Santos Dumont, através da Rua Doutor Gustavo Orsolini. 

As ruas José Folegatti e Antônio Carlos Folegatti possuem, respectivamente, 800 metros e 
530 metros, sendo perpendiculares à Rua Alberto Degrande. Ambas promovem acesso às 
vias locais existentes na região estudada, distribuindo o fluxo de veículos.  

A Rua Nelson Tognolo, por sua vez, possui aproximadamente, 400 metros de extensão. 
No trecho estudado, a via coleta e distribui o fluxo de veículo das vias locais do entorno, 
bem como, recebe e contribui para o fluxo de veículos na Rua Alberto Degrande.   

De maneira mais abrangente, o acesso e saída ao bairro Jardim Nova Mercedes, onde o 
empreendimento será localizado, se dá pelas rodovias Santos Dumont (SP – 075) e Lix da 
Cunha (SP – 073).   

A Rodovia Santos Dumont (SP-075) conecta Sorocaba, Itu, Salto, Indaiatuba e Campinas, 
abrangendo 77,6 km de extensão. Na região de interesse, a rodovia se interliga com a Rua 
Doutor Gustavo Orsolini, facilitando o acesso da população que reside nos bairros 
localizados a Oeste e Sul da região estudada. 

Por outro lado, a Rodovia Lix da Cunha (SP-073) possui, aproximadamente, 41 km de 
extensão e conecta os municípios de Campinas e Salto. No trecho analisado, a rodovia 
recebe e contribui para o fluxo de veículos da Rua Marcelo Virti Armando, possibilitando o 
acesso dos moradores dos bairros localizados na parte central e Leste da cidade. 

Além disso, 7 Diretrizes viárias incidem na área de implantação do empreendimento 
conforme indicado nas Diretrizes Urbanísticas e atendidas em projeto. 
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Quanto ao acesso pelo transporte público, conforme mencionado, a área de estudo, é 
atendida de forma satisfatória por 17 linhas, que possuem amplo horário de atendimento e 
tempos de percurso moderados. Com relação à acessibilidade ao local pelo sistema 
cicloviário, em consulta ao site institucional da EMDEC, não foram identificas ciclovias em 

operação no trecho de acesso ao empreendimento.  

No entanto, há um estudo preliminar para implantação de uma ciclovia nas Ruas José 
Folegatti, Rosa Manzine Prado e Doutor Gustavo Orsolini, com acesso para travessia sobre 
a Rodovia Santos Dumont e continuação na Rua Eldorado e na Avenida das Amoreiras. A 
ciclovia pretendida possibilitará o acesso ao empreendimento por meio desta modalidade 
de transporte, o que poderá reduzir o tráfego de veículos no local. 

Impacto: Aumento de circulação por veículos e pedestres. 

Classificação do impacto: Neutro. 

Medidas Mitigadoras: Implantação das Diretrizes Viárias previstas. 

8.2.14. Caminhabilidade 

Aspecto: A caminhabilidade de um empreendimento está relacionada com a capacidade 
das pessoas se deslocarem no perímetro urbano, ou seja, quão fácil é o acesso aos locais 
de uma cidade.  

No que se refere à caminhabilidade interna do empreendimento, de acordo com o memorial 
descritivo e justificativo do mesmo, o passeio público do sistema viário interno terá 3,00 
metros de largura, sendo o suficiente para viabilizar o deslocamento dos pedestres no 
interior do loteamento.  

Quanto à caminhabilidade externa, de modo geral, a condição atual do passeio público 
pode ser considerada satisfatória, uma vez que, com exceção do lado esquerdo da Rua 
Doutor Gustavo Orsolini (marginal à SP – 075) e direito da Rua Nelson Tognolo, o mesmo 
se encontra estabelecido e possui boas condições de circulação.  
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Foi possível observar ainda, que no trecho de acesso ao empreendimento, as ruas Alberto 
Degrande, José Folegatti e Antônio Carlos Folegatti dispõem de sinalização, bem como, de 
faixas de pedestres em seus cruzamentos, garantindo a segurança dos mesmos.  

Quanto ao acesso ao local pelos pedestres que fazem uso do transporte público, este pode 
ser realizado por meio do passeio público estabelecido e das faixas de pedestres 
identificadas, conforme apresentado na figura 16 a seguir.   
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Impacto: Aumento de circulação e pedestres. 

Classificação do Impacto: Neutro. 

Medidas Mitigadoras: A condição atual do sistema viário local, somada à infraestrutura 
prevista para o loteamento, irá assegurar a caminhabilidade dos pedestres, sendo 
importante mencionar ainda, que melhorias poderão ser realizadas mediante a análise da 
EMDEC, tais como, a manutenção da sinalização existente, bem como, a pavimentação do 
passeio público nos trechos descritos. 

Prevê-se a instalação de espaços de uso público, os quais apresentarão iluminação, 
pavimentação e sinalização adequada, garantindo a segurança dos pedestres. 

8.2.15. Impactos no trânsito 

Aspecto: A fim de identificar os possíveis impactos no trânsito local decorrentes do 
empreendimento em questão, foi analisado o potencial gerador de tráfego do mesmo.  

Para o cálculo da geração e atração de viagens para o lote residencial do empreendimento, 
foi utilizado o modelo proposto pelo ITE - INSTITUTE OF TRANSPORTATION 
ENGINEERS (10ª Edição), o qual estabelece uma taxa de viagens na hora pico de um dia 
útil, a partir do total de apartamentos do empreendimento. Assim sendo, para a estimativa 
de viagens foi adotado o Código 414 – Condomínio Residencial High-Rise, cujo parâmetro 
estudado corresponde à condomínios acima de 2 andares.  

A tabela 16 apresenta o número médio de viagens por veículos conforme dimensionado 
pelo ITE, bem como, a estimativa de geração de viagens para o empreendimento.  

 Taxa de geração de viagem por unidade. Fonte: ITE, 2017. 
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CÓDIGO 414 – CONDOMÍNIO RESIDENCIAL HIGH-RISE 

Taxas de Geração de viagens – Via adjacente  

Diárias Horárias (tarde) Horárias (manhã) 

Por unidade residencial 

4,18 0,37 0,34 

NÚMERO DE VIAGENS GERADAS POR UNIDADE, PARA O 
EMPREENDIMENTO 

Taxas de Geração de viagens 
– Via adjacente  

Taxas de Geração de 
viagens – Via adjacente  

Taxas de Geração de 
viagens – Via adjacente  

Diárias Horárias (tarde) Horárias (manhã) 

326 28 26 

Para os lotes comerciais, ainda que se considere a população flutuante de 602 pessoas, 
prevista no Informe Técnico da SANASA nº 0065/2021, inicialmente não será possível 
analisar o potencial de geração e atração de viagens dos 02 (dois) lotes comerciais, tendo 
em vista que o mesmo depende de diversos fatores, dentre eles: atividades que serão 
desenvolvidas; dinâmica de ocupação dos lotes; número de funcionários e clientes, etc. 

Impacto: Verifica-se que a operação do empreendimento aqui analisado irá promover um 
aumento no fluxo de veículos que circula nas vias de acesso. No entanto, a geração 
prevista é pequena, se comparada ao volume de veículos que atualmente trafega nas 
mesmas, demonstrado no Relatório de Impacto de Trânsito – RIT, anexo a este Estudo. 

Classificação do Impacto: Negativo 

Medidas Mitigadoras: Atendimento às exigências de melhoria de acordo com a análise da 
EMDEC. 

8.2.16. Geração de Resíduos Sólidos 

Aspecto: Para avaliar os impactos ambientais decorrentes da geração dos resíduos sólidos, 
será realizada a estimativa dos resíduos gerados durante a operação do loteamento, com 
base em dados utilizados em outros Estudos de Impacto de Vizinhança, sendo apresentada 
na tabela 17 abaixo.  
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Para tanto, segundo o Informe Técnico da SANASA nº 0065-2021, disponibilizado pelo 
interessado, foi considerada a população flutuante de 602 pessoas. Já para a população 
fixa, foram consideradas 234 pessoas que irão compor o quadro de moradores do lote 
residencial.   

 Quantificação dos resíduos sólidos estimados. 

FASE DE OPERAÇÃO DA OBRA 

Tipo de resíduo 
Quantidade per capta 

(kg/pessoa/dia) 
População  Resíduos por dia  

Resíduos por 
semana  

Comum 1,4 836 1.170,4 8.192,8 

Reciclável 0,5 836 418 2.926 

   Total 11.118,8 

Nota-se que a quantidade de resíduos gerada é proporcional ao porte do loteamento, bem 
como, à população atraída ao local. É importante observar ainda, que a classificação de 
resíduos gerados envolve a identificação do processo ou atividade que lhes deu origem, 
seus constituintes e características e, a comparação destes com as listagens de resíduos 
e substâncias cujo impacto à saúde e ao meio ambiente é conhecido.  

Impacto: Sobrecarga de aterro sanitário, aumento da demanda de serviço de coleta de 
resíduos, descarte em locais inadequados. 

Classificação do impacto: Negativo. 

Medidas Mitigadoras: Separação correta e destinação de resíduos recicláveis; Incentivo 
aos funcionários a fazerem a separação dos resíduos sólidos no ambiente de trabalho. 

8.2.17. Geração de Ruídos 

Aspecto: O nível de ruídos gerados na Área Diretamente Afetada – ADA e na Área de 
Influência Direta – AID deverá sofrer um aumento à medida que os lotes forem ocupados, 
devido à circulação de veículos no local, bem como, aos possíveis equipamentos de 

ventilação utilizados nos lotes comerciais e até mesmo, no lote residencial.  

Devido ao fluxo de veículos existente na Rua Doutor Gustavo Orsolini e na Rodovia Santos 
Dumont (SP – 075), a geração de ruídos na região é bastante perceptível, sendo estes, 
intensificados pelas atividades desenvolvidas nas empresas imediatamente próximas. 
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Impacto: As ocupações residenciais do empreendimento em questão, não prevê a geração 
significativa de ruídos, a não ser pelo período de obras de implantação. No que se refere 
aos lotes comerciais, a geração de ruídos dependerá das futuras construções, não sendo 
possível no momento, avaliar o real impacto no entorno. 

Classificação do impacto: Negativo. 

Medidas Mitigadoras: Os níveis de pressão sonora deverão ser respeitados de acordo com 
o que estabelece a NBR 10.151: 2000, Acústica - Avaliação do ruído em áreas habitadas, 
da ABNT. Recomenda-se que as futuras construções a ocupar os lotes disponíveis, 
respeitem os níveis de emissão, bem como, os horários previstos em lei para 
desenvolvimento de suas atividades. 

8.2.18. Patrimônios Culturais, históricos e naturais 

Aspecto: Como indicado nas Diretrizes Urbanísticas do terreno, na área de estudo há um 
remanescente de vegetação nativa, denominado Fragmento de Floresta Mista Jd. Nova 
Mercedes, tombado pelo CONDEPACC, devendo ser respeitadas as restrições atribuídas 
à área em questão. 

Impacto: Interação com área natural tombada, de modo que o atendimento às restrições 
possa proporcionar uma contribuição à sua preservação. 

Classificação do Impacto: Neutro. 

Medidas Mitigadoras: Atendimento às diretrizes e restrições previstas para a área tombada. 
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9. MATRIZ DE IMPACTOS 

A análise dos impactos acima é complementada, a seguir, pela apresentação e discussão 
dos efeitos positivos (P), negativos (N) ou neutros/indiferentes (I) do empreendimento na 

qualidade de vida da população residente na área e suas proximidades.  

A metodologia empregada na análise de aspectos e impactos ambientais é a matriz de 
interação. Esta matriz é composta por fatores do meio, relacionados aos impactos, às 
medidas mitigadoras (no caso de impactos negativos) ou potencializadoras (no caso de 
impactos positivos) e aos parâmetros de classificação do impacto.  

Os critérios de classificação dos impactos são:  

• Meio: indica se o impacto tem efeitos sobre os meios físico (F), 
biótico (B) e/ou socioeconômico (S);  

• Natureza: indica os impactos tem efeitos positivo (P), negativo (N) ou 
indiferente (I);  

• Forma: indica se o impacto tem efeitos direto (D) ou indireto (I);  
• Probabilidade: indica se o impacto é certo (C), provável (P) ou pouco 

provável (PP);  
• Duração: refere-se à duração do impacto, podendo ser permanente 

(P), ou temporário (T);  
• Reversibilidade: Indica se o impacto é reversível (R) ou irreversível 

(I);  
• Abrangência: Refere-se à abrangência do impacto, podendo ser local 

(L) ou regional (R);  
• Magnitude: refere-se ao grau do impacto sobre o elemento estudado, 

podendo ser alta (A), média (M) ou baixa (B), segundo a intensidade 
com que as características ambientais possam ser modificadas.  

Os temas de avaliação e critério de classificação dos impactos foram:  

• Ambiente natural/Meio ambiente: solo, água, ar, flora e resíduos;  
• Economia: emprego e renda;  
• Infraestrutura: sistema viário, logística e legislação. 
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Matriz de Impactos referentes a fase de implantação do empreendimento. 
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Movimentação 

de terra 

Erosão, arraste de 
solo causando 

assoreamento de 
drenagens naturais 

ou construídas, 
compactação solo 

F N D C P I L B M S 

Isolar as obras durante a realização das escavações; Implantação de sistemas 
provisórios de drenagem para o período de obras; Realização das obras 
preferencialmente em períodos secos, evitando-se as épocas chuvosas sempre que 
possível para evitar o transporte do solo; Aplicação de tratamento superficial a taludes 
que dispensem obras de contenção, tão logo eles atinjam sua configuração final; 
Inspeção após o término das obras; Deverão ser levantadas e estudadas possíveis 
interferências das escavações com as redes existentes na área (água, esgoto, elétrica, 
gás, etc.) antes de começar os serviços e informadas à fiscalização para tomar as 
devidas providencias; Elaborar e fazer cumprir o plano de controle e monitoramento 
ambiental de obras. 

Geração de 
ruído e 

vibração 

Incômodos à 
população do 

entorno, 
comprometimento 

de estruturas 
vizinhas 

F N D C T R L M M S 
Realizar as atividades dentro dos níveis aceitáveis de emissão de ruídos; Manutenção 
do maquinário; Exigir dos trabalhadores das obras a utilização de equipamentos de 
proteção individual (protetores auriculares tipo concha ou similar). 

Geração de 
material 

particulado 

Alteração na 
qualidade do ar; 

aumento de 
doenças 

respiratórias na 
vizinhança próxima 

F/B N D C T R L M M S 

Aspersão de água nas vias de acesso se necessário, visando conter a poeira e fixar as 
partículas no chão; Manutenções periódicas dos veículos e equipamentos a fim de 
evitar a má eficiência dos mesmos quanto ao controle de emissão de poluentes; 
Cobertura das caçambas de caminhões que realizarão o transporte de materiais que 
possam ser carreados pelo vento como areia, cimento, terra e outros, incluindo quando 
o transporte for realizado por fornecedores.

Interferência 
em vegetação 

Diminuição da 
biodiversidade, 

alteração da 
paisagem natural 

B N D C P R L M G MS Compensação ambiental de acordo com a legislação vigente. 

Movimentação 
de terra e 
trânsito de 

Alteração nos 
sistemas de 
drenagem 

F N I PP T R L B M S 
Implantação da drenagem provisória durante a movimentação de terra e 
devida interligação à drenagem externa. Implantação de caixa de areia para 
evitar o carreamento de solo às redes existentes e cursos hídricos próximos. 
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maquinário e 
veículos 
pesados 

Geração de 
efluentes 

Sobrecarga aos 
equipamentos 

públicos/ 
Contaminação do 
solo e dos cursos 

d’água 

F N D C P R R M G MS 

Manutenção preventiva dos maquinários; realizar inspeção visual rotineira; 
Estabelecimento de canteiro de obras com devida estrutura sanitária, devendo ser 
operadas em áreas impermeabilizadas evitando-se a contaminação do solo e deverão 
possuir um sistema separado do sistema de drenagem de águas pluviais.  

Trânsito e 
infraestrutura 

viária 

Comprometimento 
da estrutura viária 
existente, aumento 

do risco de 
acidentes 

F/S N D C T R L A G MS 
Evitar o trânsito de veículos pesados em horários de pico, promover sinalização 
temporária de obras; Disponibilização de área suficiente para manobra e 
estacionamento temporário dos veículos da obra. 

Avarias em 
construções 

vizinhas 

Comprometimento 
das estruturas 
próximas ao 

empreendimento 
como trincas e 

rachaduras 

F N D P T R L B G MS 
Cautela com a movimentação e uso dos maquinários; Instalação de sinalização 
específica para obras. 

Geração de 
resíduos 
sólidos 

Sobrecarga de 
aterros sanitários e 
áreas de bota-fora; 

contaminação e solo 
e água por descarte 

inadequado; acúmulo 
de resíduos em locais 

proibidos 

F/B N D C P I L B G PS 

Separação correta e destinação de resíduos recicláveis; Elaboração e implantação do 
Plano de Gerenciamento de Resíduos, devendo a empresa executora das obras 
atender a legislação vigente, tomando todas as providências necessárias para a correta 
destinação dos resíduos gerados; Incentivar os moradores a fazerem a separação dos 
resíduos sólidos recicláveis.  

 Matriz de Impactos referentes a fase de operação do empreendimento. 
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Sistema viário 
Aumento no fluxo de 
veículos que circula 
nas vias de acesso 

F/S N D C P R L A G MS Atendimento às exigências de melhoria de acordo com a análise da EMDEC. 

Relação com o 
sistema de 
circulação 
instalado 

Aumento no fluxo de 
veículos que circula 
nas vias de acesso 

F/S N D C P R L A G MS Atendimento às exigências de melhoria de acordo com a análise da EMDEC. 

Geração e 
Intensificação 

Aumento no fluxo de 
veículos que circula 
nas vias de acesso 

F/S N D C P R L A G MS Atendimento às exigências de melhoria de acordo com a análise da EMDEC. 

Insolação e 
sombreamento 

Comprometimento do 
conforto ambiental 

F N D C P R L B P PS 
Respeitar os recuos e parâmetros construtivos definidos na legislação urbanística 
municipal vigente. 

Ventilação e 
iluminação 

Comprometimento do 
conforto ambiental 

F n D C P R L B P PS 

De acordo com o projeto, os lotes que ocuparão o empreendimento, receberão ventilação 
e iluminação, em determinados períodos do dia. Quanto à iluminação artificial, está 
contribuirá indiretamente para a segurança local, considerando o porte do 
empreendimento. 

Abastecimento de 
água e 

Esgotamento 
Sanitário 

Não haverá impacto F n D P P R R M M PS Implantação da rede conforme Diretrizes da SANASA.  

Energia Elétrica Não haverá impacto F n D P P R R M M PS Não cabem medidas mitigadoras. 

Impermeabilização 

Aumento do 
escoamento 
superficial do 

terreno 

F N D P P R R M M PS 

Segundo o memorial descritivo e justificativo do empreendimento, o mesmo prevê a 
implantação de um sistema interno de drenagem, em atendimento a legislação municipal 
vigente, cujo escoamento será superficial e por gravidade. 

Observando a compatibilidade do projeto do empreendimento com as leis vigentes 
durante à emissão das diretrizes urbanísticas, prevê-se o estabelecimento de 
52.709,33m² de Áreas Verdes, correspondente à 30,32% do terreno, respeitando assim, 



 
  

 

 

MAOLI ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA 
Av. Júlio Diniz, 449 - Bairro Nossa Sra. Auxiliadora - Campinas/SP 
TEL. (19) 2518-1676 / E-mail: contato@maoliambiental.com.br 

Página 73 

 

MATRIZ DE IMPACTOS 
NA OPERAÇÃO 

IMPACTO 

M
EI

O
 

N
AT

U
RE

ZA
 

FO
RM

A 

PR
O

BA
BI

LI
DA

DE
 

D
U

RA
ÇÃ

O
 

R
EV

ER
SI

BI
LI

DA
DE

 

AB
RA

NG
ÊN

CI
A 

M
AG

NI
TU

D
E 

IM
PO

RT
ÂN

CI
A 

SI
G

NI
FI

CÂ
N

CI
A 

MEDIDAS MITIGADORAS, POTENCIALIZADORAS OU 
COMPENSATÓRIAS 

Fí
si

co
(F

) 

Bi
ót

ico
(B

) 
So

ci
oe

co
nô

m
ico

(S
) 

Po
si

tiv
o(

P)
 

Ne
ga

tiv
o(

N)
 

Ne
ut

ro
 (n

) 

D
ire

ta
(D

)  

In
di

re
ta

(I)
 

Ce
rta

(C
)  

Pr
ov

áv
el

(P
) 

Po
uc

o 
Pr

ov
áv

el
 

 
Pe

rm
an

en
te

(P
) 

Te
m

po
rá

rio
(T

) 

Re
ve

rs
ív

el
(R

) 

Irr
ev

er
sí

ve
l(I

) 

Lo
ca

l(L
)  

Re
gi

on
al

(R
) 

 
Al

ta
(A

) 

M
éd

ia
(M

) 

Ba
ix

a(
B)

 

G
ra

nd
e(

G
) 

M
éd

ia
(M

)  

Pe
qu

en
a(

P)
 

M
ui

to
 (M

S)
 

Si
gn

ific
at

ivo
(S

) 

Po
uc

o 
(P

S)
 

os 20% exigido na Resolução SMA nº 72/17 (revogada pela Resolução SIMA nº 
80/2020). 

No que se refere ao estabelecimento de áreas permeáveis em decorrência da ocupação 
dos lotes do empreendimento, este dependerá dos usos que serão atribuídos aos 
mesmos, sendo que as futuras construções deverão atender às diretrizes de uso e 
ocupação do solo vigente, pautadas na Lei Complementar nº 208/2018 que “Dispõe 
sobre parcelamento, ocupação e uso do solo no município de Campinas”. 

Transporte Público 
Aumento na 

demanda 
S n D P P R R M M MS Não cabem medidas mitigadoras. Local bem servido por transporte público. 

Acessibilidade 
Aumento de 

circulação por 
veículos e pedestres 

F n D C P R L B P PS Implantação das Diretrizes Viárias previstas. 

Caminhabilidade 
Aumento de 

circulação por 
veículos e pedestres 

F n D C P R L B P PS 
A condição atual do sistema viário local, somada à infraestrutura prevista para o 
loteamento, irá assegurar a caminhabilidade dos pedestres, sendo importante 
mencionar ainda, que melhorias poderão ser realizadas mediante a análise da EMDEC, 
tais como, a manutenção da sinalização existente, bem como, a pavimentação do 
passeio público nos trechos descritos. 

Prevê-se a instalação de espaços de uso público, os quais apresentarão iluminação, 
pavimentação e sinalização adequada, garantindo a segurança dos pedestres. 

Segurança dos 
Pedestres 

Aumento de 
circulação por 

veículos e pedestres 
F P D C P I L B M S 

Geração de 
Ruídos 

Comprometimento 
do conforto 
ambiental 

F N D C P I L M M S Respeitar os horários previstos na legislação vigente. 

Resíduos 

Sobrecarga de 
aterro sanitário, 

aumento da 
demanda de serviço 

de coleta de 
resíduos, descarte 

F N D C P I L L B S 
Separação correta e destinação de resíduos recicláveis; incentivar os moradores a 
fazerem a separação dos resíduos sólidos recicláveis no ambiente de trabalho. 
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em locais 
inadequados 

Patrimônios 
Culturais, 

históricos e 
naturais 

Interação com área 
natural tombada, de 

modo que o 
atendimento às 
restrições possa 
proporcionar uma 
contribuição à sua 

preservação 

F/B N D C P I L L B S Atendimento às diretrizes e restrições previstas para a área tombada. 

Paisagem Urbana 
Alteração na 

paisagem existente 
F N D C P R L B M S 

Promover a harmonia e compatibilização das construções com a paisagem natural, 
prezando por áreas permeáveis e áreas verdes. Aprovar um projeto arquitetônico de 
acordo com as diretrizes urbanísticas da área de implantação pretendida. 

Ec
on

om
ia

 

Perfil 
socioeconômico 

Geração de 
empregos e receita 

ao município 
S P D C P R R A G MS Não cabem medidas mitigadoras.  
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10. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Considerando a área do empreendimento e o seu entorno, suas características, os dados 
apresentados e a Matriz de Impactos elaborada, pode-se concluir que o projeto do 
“Loteamento Residencial Parque Dahruj”, encontrou todas as condições favoráveis para 
sua realização.  

Este Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) procurou identificar, reduzir e propor soluções 
para os impactos que serão exercidos no entorno do empreendimento quando da 
instalação e operação do mesmo.  

Na fase de execução das obras não foram identificados maiores impactos sobre a 
vizinhança, além dos tradicionais resultantes de construções em áreas urbanas e 
residenciais. Impactos esses que a aplicação da técnica construtiva adequada e as normas 
e leis vigentes a serem obedecidas podem perfeitamente mitigar ou anular por completo 
os impactos. Além disso, a experiência da construtora responsável favorecerá a aplicação 
técnicas e procedimentos que mitigam os incômodos à vizinhança. 

De modo geral, os impactos negativos identificados são passíveis de serem mitigados e, 
comparando-se a condição atual sem o empreendimento com a condição futura pretendida 
com o empreendimento, é possível verificar que os ganhos serão maiores que as possíveis 
perdas, as quais serão minimizadas e/ou compensadas de forma a promover o 
desenvolvimento ordenado do município com a promoção e melhorias na infraestrutura 
existente no entorno, bem como, no crescimento econômico de um modo geral. 

Propõe-se, portanto, a aprovação do empreendimento “Loteamento Residencial Parque 
Dahruj”. 
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ANEXO I. DIRETRIZES URBANÍSTICAS 

  





























 
  

 

 

MAOLI ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA 
Av. Júlio Diniz, 449 - Bairro Nossa Sra. Auxiliadora - Campinas/SP 
TEL. (19) 2518-1676 / E-mail: contato@maoliambiental.com.br 

Página 82 

 

 

 

 

ANEXO II. ART 



4. Atividade Técnica

2. Dados do Contrato

5. Observações

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-SP ART de Obra ou Serviço

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 28027230221142937

1. Responsável Técnico

JOSE RAFAEL FURCOLIN ALVIM
Título Profissional: Engenheiro Ambiental, Engenheiro Civil, Engenheiro de Segurança do Trabalho RNP:

Registro: 5069097489-SP

2612169792

Contratante: CGD EMPREENDIMENTOS S/A CPF/CNPJ:05.368.250/0001-00

Avenida DOUTOR GASTÃO VIDIGAL N°: 1725
SLJComplemento:

Cidade: São Paulo UF:

Bairro: VILA LEOPOLDINA

SP CEP: 05314-000
Vinculada à Art n°:Contrato:

Quantidade Unidade

Elaboração
1 Estudo Caracterização do Meio 

Físico
2,00000 unidade

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

Empresa Contratada: MAOLI ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA - ME Registro: 2086369-SP

Celebrado em: 24/09/2020
Valor: R$ 4.000,00 Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

Ação Institucional:

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Endereço:

Endereço:  Rua GUSTAVO ORSOLINI N°: 

Complemento: Gleba 211 - Qt 30.028, (Antiga Gleba 02 da Fazenda Pedra Branca) Bairro: JARDIM NOVA MERCEDES

Cidade: Campinas UF: SP CEP: 13052-501

Data de Início: 28/09/2020

Previsão de Término: 28/09/2022

Coordenadas Geográficas: 

Finalidade: Código: 

CPF/CNPJ: 

3. Dados da Obra Serviço

Elaboração de Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) e Relatório de Impacto de Trânsito (RIT).

6. Declarações

Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no Decreto nº 
5.296, de 2 de dezembro de 2004, não se aplicam às atividades profissionais acima relacionadas.

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo I - Modelo A
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Valor ART R$ Registrada em: Valor Pago R$ Nosso Numero:88,78 21/07/2022 88,78 28027230221142937 Versão do sistema

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

de de
Local data

CGD EMPREENDIMENTOS S/A - CPF/CNPJ: 05.368.250/0001-00

JOSE RAFAEL FURCOLIN ALVIM - CPF: 395.440.908-94

0-NÃO DESTINADA

7. Entidade de Classe 9. Informações

- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site 
www.creasp.org.br ou www.confea.org.br

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados 
constantes no rodapé-versão do sistema,  certificada pelo Nosso Número.

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

www.creasp.org.br
Tel: 0800 017 18 11
E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima

Impresso em: 22/07/2022 07:30:58
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	1. SUMÁRIO EXECUTIVO
	O presente documento apresenta o EIV - Estudo de Impacto de Vizinhança e respectivo RIV - Relatório de Impacto de Vizinhança relativo ao empreendimento denominado “Loteamento Residencial Parque Dahruj”, a ser localizado no bairro Jardim Nova Mercedes,...
	2. considerações iniciais
	Conforme protocolos e tratativas e, considerando a cronologia dos processos, se faz necessário o alinhamento das informações pertinentes ao empreendimento para a devida análise deste EIV/RIV.
	Assim deverá ser observado que o empreendimento aqui apresentado, segue atendimento às Diretrizes Urbanísticas emitidas inicialmente em 2014 pelo Departamento de Controle Urbano (DECON) da Secretaria Municipal de Planejamento e Urbanismo (SEPLURB), so...
	De acordo com a Certidão, as Diretrizes de Uso e Ocupação do Solo indicam a área de interesse na Macrozona 04 – área de Urbanização Prioritária, seguindo a Lei Complementar 015/06 - Plano Diretor do Município. Seu zoneamento se dá parte em zona 14 e p...
	As Diretrizes Viárias, por sua vez, apontam 7 Diretrizes e no que diz respeito às Diretrizes Ambientais, o Parecer emitido aponta o atendimento ao Plano Diretor 189/18, as APPs incidentes na área devem ser recuperadas por meio de projeto de refloresta...
	Em resumo, as Diretrizes Urbanísticas descritas na Certidão apontam o enquadramento e atendimento do empreendimento sob o disposto no Plano Diretor do Município, Lei Complementar 189/2018 e na Lei de Uso e Ocupação do Solo nº 6.031 de 29 de dezembro d...
	3. objetivos
	O presente EIV/RIV aqui apresentado teve como objetivos principais:
	 Analisar e caracterizar as condições do local onde pretende-se implantar o novo empreendimento;
	 Caracterizar as áreas de influência (direta e indireta) do empreendimento;
	 Identificar as alterações no uso e ocupação do solo e seus efeitos na estrutura urbana levando em consideração o entorno do empreendimento;
	 Propor medidas mitigatórias e potencializadoras para os impactos identificados.
	4.  mETODOLOGIA
	Análise de trabalhos técnicos desenvolvidos para o empreendimento, o levantamento de dados em campo e ainda, as fontes institucionais de pesquisa de dados como IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Prefeitura Municipal de Campinas, b...
	O local e seu entorno foram objetos de pesquisas indiretas através de publicações e literatura específicas e, diretas por meio de vistorias sistemáticas ao imóvel e ao seu entorno, na busca principalmente de estabelecimento de relação “mais próxima” e...
	Este trabalho, pela própria expectativa e para aquilo que se serve, abarcará a inter-relação do empreendimento na fase de instalação e operação, sua inserção municipal e local e adequação ao meio físico, biótico e socioeconômico existente.
	Em continuidade ao diagnóstico, são analisados todos os temas relacionados com as possibilidades de impactos previstos com a implantação do empreendimento e, posteriormente, se efetua a valoração destes.
	5. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA ÁREA DE ESTUDO
	5.1. Localização

	O Loteamento Residencial Parque Dahruj será localizado no município de Campinas, Estado de São Paulo, com coordenadas centrais (UTM – Datum SIRGAS 2000) situadas no fuso 23 K, Latitude 7.456.960 m S e Longitude 284.696 m E, na Gleba 211 - Qt 30.028, (...
	O principal acesso ao empreendimento se dará pela Rua Doutor Gustavo Orsolini, conforme apresentado na figura 1 a seguir.
	Figura 1. Fotografia de satélite do lote analisado, município de Campinas/SP. Fonte: Google Earth.
	5.1.1. Município de Campinas

	O município de Campinas está inserido na Região Sudeste do país, mais precisamente, no interior do Estado de São Paulo, distante, aproximadamente, 99 km a noroeste. Segundo dados do IBGE, o município ocupa uma área de 794,57 km² e, teve sua população ...
	5.1.2. Macrozoneamento e Zoneamento - Plano Diretor Municipal de 2006 / LUOS 1988

	Conforme Certidão de Diretrizes Urbanísticas, Protocolo 37388-81, Juntada 17-11-13856, o imóvel objeto de análise, de acordo com o Plano Diretor Municipal de 2006 (LC nº15/2006), encontrava-se localizado na Macrozona 4 - Área de Urbanização Prioritári...
	No que diz respeito ao zoneamento, as Diretrizes Urbanísticas apontam que a área de estudo se encontra localizada em parte da Zona 02 e em parte da Zona 14 (figura 2), conforme a Lei nº 6.031 de 29 de dezembro de 1.988.
	A Zona 02 tinha sua destinação aos usos habitacionais unifamiliares e multifamiliares; o comércio, os serviços e as instituições de âmbito local eram permitidos com restrições quanto à localização. A Zona 14, por sua vez, tinha sua destinação ao uso i...
	Figura 2. Macrozoneamento e Zoneamento 2018 /1988 município de Campinas, SP.
	Figura 2. Macrozoneamento e Zoneamento 2018 /1988 município de Campinas, SP.
	5.1.3. Demografia

	O município de Campinas, que conforme mencionado, ocupa uma área de aproximadamente 794,57 km², possui população estimada em 1.223.237 habitantes (IBGE, 2021) e uma densidade demográfica de 1.487,04 hab/km² (SEADE, 2021).
	A taxa geométrica de crescimento populacional de acordo com a Fundação SEADE do período entre 2010 e 2021, é de 0,83 % a.a. Além disso, a taxa de urbanização do município atualmente está em 98,28% (figura 3).
	Figura 3. Comparativo da taxa geométrica de crescimentos anual e Grau de Urbanização. Fonte: Fundação SEADE, 2021. Acesso março/2023.
	5.1.4. Mobilidade Urbana

	O município de Campinas é cruzado pelas rodovias Anhanguera, Bandeirantes, Dom Pedro I, Santos Dumont, Adhemar de Barros, Zeferino Vaz, Adalberto Panzan e pelo Anel Viário Magalhães Teixeira e suas vias marginais, sendo tais rodovias responsáveis pelo...
	Por ser sede da região metropolitana, Campinas possui um sistema viário que apresenta deslocamentos intensos, que são classificados em:
	 Trânsito Cativo, caracterizado pelos deslocamentos necessários para trabalho, educação e lazer;
	 Trânsito de passagem, caracterizado pelo deslocamento passageiro pelo município para acesso às rodovias e;
	 Trânsito metropolitano, gerado pelos deslocamentos entre os municípios que pertencem à região metropolitana.
	Na região da área de estudo, predominam os deslocamentos classificados como Trânsito Cativo.
	Com relação às vias do município de Campinas, estas são divididas, conforme Plano Diretor Estratégico, em 8 classes, sendo elas: vias de trânsito rápido, vias arteriais I, vias arteriais II, vias coletoras I, vias coletoras II, vias locais, vias margi...
	De acordo com o Decreto Municipal nº 21.384, de 15 de março de 2021, a Rua Doutor Gustavo Orsolini, é classificada como Via Marginal Municipal à Rodovia.
	5.1.5. Hidrografia

	O município de Campinas encontra-se inserido na Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos UGRHI 5 – PCJ. Em termos de hidrografia local, a área de estudo está inserida na bacia hidrográfica do Capivari.
	6. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
	6.1. Características gerais

	O empreendimento objeto deste estudo refere-se a um loteamento composto por 01 (um) lote residencial e 02 (dois) lotes comerciais, a ser implantado em uma gleba de terras com área total de 173.816,08m². Além disso, serão implantadas Áreas Instituciona...
	6.1.1. Aspectos Urbanísticos

	Os aspectos urbanísticos do empreendimento aqui analisado, são apresentados nas tabelas 1 a 5, a seguir.
	Tabela 1. Área das quadras.
	Tabela 2.  Lotes não residenciais.
	Tabela 3. Área dos lotes por natureza de uso.
	Tabela 4. Área dos lotes por natureza de uso.
	Tabela 5. Quadro de Áreas do Loteamento.
	O sistema viário interno do loteamento será apresentado na tabela 6 a seguir.
	Tabela 6. Descrição do Sistema Viário do Loteamento.
	Para maiores detalhamentos, a planta e o memorial descritivo do loteamento aqui analisado, encontram-se anexos ao processo.
	6.1.2. Energia Elétrica

	Segundo o memorial descritivo, tanto a rede de energia elétrica, quanto o sistema de iluminação pública no local serão implantadas pelo interessado, seguindo as diretrizes estabelecidas pela CPFL.
	6.1.3. Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário

	O sistema de abastecimento de água e de esgotamento sanitário do empreendimento foram implantados de acordo com as especificações e prazos definidos pela concessionária Sociedade de Abastecimento de Água e Saneamento – SANASA, conforme Termo de Declar...
	6.1.4. Resíduos Sólidos

	Os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento, serão resíduos domésticos orgânicos ou inorgânicos, conforme características do loteamento (residencial/comercial) e contarão com os serviços de coleta municipais.
	No bairro Jardim Nova Mercedes, onde o loteamento será localizado, a coleta ocorre 3 (três) vezes na semana, com frequência alternada.
	6.1.5. Capacidade e Adensamento populacional

	Segundo o Censo Demográfico do IBGE (2010), a área de estudo está localizada em uma região onde a densidade varia entre 0 – 157 hab/ha. (figura 4).
	De acordo com o Informe Técnico da SANASA nº 0065/2021, a população fixa e flutuante atraída para o empreendimento será de, aproximadamente, 234 e 602 pessoas, respectivamente. Considerando as áreas a serem ocupadas pelos lotes comerciais e residencia...
	 0,01 hab/m² - correspondente à parte residencial;
	 0,03 hab/m² - correspondente à parte comercial.
	Figura 4. Densidade demográfica.
	7. CAracterização das áreas de influência
	Figura 5. Delimitação da ADA, AID e AII do empreendimento.
	7.1. Área Diretamente Afetada – ADA

	A Área Diretamente Afetada (ADA), conforme indicado na Figura 5, considerada neste estudo refere-se a área total do terreno de 173.816,08m², onde será realizado o parcelamento do solo para implantação do Loteamento Residencial Parque Dahruj.
	7.1.1. Características de Uso e Ocupação

	Avaliando a área estudada, bem como, o levantamento planialtimétrico do imóvel, constatou-se que a ocupação da mesma, demonstrada nas fotos 1 a 4, ocorre da seguinte forma:
	 Um trecho da porção Oeste (O) do terreno é ocupado por 01 (um) galpão, vegetação rasteira e árvores isoladas.
	 As porções central e Nordeste (N) do terreno são ocupadas pela APP do Córrego Nova Mercedes, a qual compõe-se de árvores isoladas e fragmentos de vegetação;
	 As porções Leste (L) e Sul (S) do terreno, por sua vez, são ocupadas por vegetação rasteira e árvores isoladas e;
	 Há a existência de redes de transmissão de energia, incidindo no terreno.
	O uso anterior da área era voltado para agricultura e pastagem.
	Foto 1. Vista de parte do terreno onde será implantado do loteamento (ADA).
	Foto 2. Vista de parte do terreno (Rua Nelson Tognolo).
	Foto 3. Vista de parte do terreno onde será implantado do loteamento (ADA).
	Foto 4. Vista de parte do terreno onde será implantado do loteamento (ADA) (Rua Alberto Degrande).
	7.1.2. Características Ambientais

	De acordo com o levantamento planialtimétrico do imóvel, há uma nascente próxima à divisa do terreno, situada na porção Nordeste (NE) do mesmo. Além disso, na área de estudo, foram identificados uma área brejosa e um curso d’água, correspondente ao Có...
	É válido mencionar que tanto a nascente, quanto o curso d’água foram identificados na Carta Topográfica do IGC em escala 1:10.000 (2003). Segundo o levantamento realizado pela Fundação Brasileira de Desenvolvimento Sustentável (FBDS, 2018), as Áreas d...
	Figura 6. Carta IGC e FBDS.
	De acordo com a hidrografia apontada, é identificada a incidência de Áreas de Preservação Permanente no terreno, que ocupa 28.047,23m² do mesmo. As condições da APP serão verificadas em estudo ambiental específico e tratado no órgão ambiental competente.
	No que diz respeito à vegetação, a área está localizada em uma área de transição entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica, chamada Zona de Tensão Ecológica ou Ecótono (CBRN, 2017), a qual é bastante dinâmica e apresenta diferentes comunidades ecológic...
	Para fins de discussão, foi consultado ainda, o levantamento mais recente do Inventário Florestal (2020), o qual aponta a existência de fragmentos de vegetação pertencentes à fitofisionomia da Floresta Ombrófila Densa, incidentes na área de estudo, ca...
	De acordo com o levantamento planialtimétrico, a Área Diretamente Afetada é caracterizada pela presença de uma área brejosa, árvores isoladas e dois fragmentos de vegetação, sendo um deles denominado Fragmento de Floresta Mista Jd. Nova Mercedes o qua...
	Ainda que se considere as informações acima, a caracterização da vegetação incidente no terreno, bem como, a análise da necessidade de intervenção na mesma, será realizada em um processo ambiental paralelo a este Estudo, junto ao órgão ambiental compe...
	Figura 7. Bioma e Inventário Florestal.
	Figura 8. Características Ambientais de acordo com Levantamento Planialtimétrico da área.
	Com base no mapa pedológico do Estado de São Paulo (ROSSI, 2017), na área de estudo ocorrem duas classes de solo: Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico típico a moderado e Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico, caracterizados pela baixa fertilidade, s...
	Do ponto de vista geomorfológico, a área de estudo está inserida no Planalto de Jundiaí, formado por Colinas e morrotes dotados de topos estreitos e convexos nivelados à altitude média de 680 m. O referido Planalto apresenta ainda, vertentes curtas co...
	Por fim, com relação às características geológicas, a área de estudo está inserida no Subgrupo Itararé, constituído principalmente por arenitos, diamictitos, conglomerados e rochas argilosas.
	7.2. Área de Influência Direta – AID

	A Área de Influência Direta (AID) compreende um raio de, aproximadamente, 1.000 metros no entorno imediato do empreendimento, de forma a abranger a população diretamente afetada pelos impactos decorrentes do mesmo, correspondente aos bairros: Jardim N...
	Quanto ao uso e ocupação do solo no entorno, a porção Nordeste (NE) da AID é caracterizada pela presença de glebas de terras, nascentes e pelo curso d’água do Córrego Nova Mercedes.
	Com relação às porções Sudeste (SE) e Sul (S) da AID, ambas abrangem um pequeno trecho do Loteamento Parque Centenário, condomínios residenciais, residências pertencentes ao Loteamento Parque Nova Mercedes, além de comércios locais.
	As regiões Norte (N) e Oeste (O) da AID, por sua vez, abrangem residências, comércios e serviços locais, bem como, empresas e galpões de serviços de portes diversos, os quais concentram-se no entorno da Rodovia Santos Dumont (SP – 075).  Além das cons...
	No que se refere ao sistema viário, a AID constitui-se, em grande parte, de vias arteriais, coletoras e locais, que distribuem o fluxo de veículo entre as regiões estudadas. Além destas, na AID verifica-se a presença de vias marginais às rodovias e um...
	De modo geral, as ruas do entorno onde será implantado o loteamento, possuem pavimentação asfáltica e calçada. É importante mencionar que a descrição completa do sistema viário local será apresentada no Relatório de Impacto de Trânsito – RIT anexo a e...
	O uso e ocupação da AID descrito, é apresentado na figura 9 e nas fotos 5 a 16.
	Figura 9. AID- Área de Influência Direta – Raio 1.000 metros.
	Foto 5.  Condomínios verticais (Norte da AID).
	Foto 6.  Comércio (Norte da AID).
	Foto 7.  Comércios diversos (Norte da AID).
	Foto 8.  Residências (Leste da AID).
	Foto 9.  Comércio (Leste da AID).
	Foto 10.  Residências (Leste da AID).
	Foto 10.  Residências (Leste da AID).
	Foto 11.  Residências (Sul da AID).
	Foto 12.  Escola Estadual (Sul da AID).
	Foto 13.  Comércio (Oeste da AID).
	Foto 14.  Indústria (Oeste da AID).
	Foto 15.  Condomínios verticais (Sul da AID).
	Foto 16.  Comércio (Leste da AID).
	Foto 16.  Comércio (Leste da AID).
	No que diz respeito às APPs incidentes na AID, estas são relativas aos cursos d’água do Córrego Nova Mercedes e do Rio Capivari e, segundo informações constantes na Plataforma Geoambiental, encontram-se, em grande parte, degradadas pela ação antrópica...
	Não foram identificados bosques, parques públicos, Áreas de Proteção Ambiental Federal, Estadual ou Municipal incidentes na AID.
	Com relação às áreas contaminadas, de acordo com o cadastro divulgado pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB, 2023), na AID foram identificadas 04 áreas, as quais são classificadas conforme se segue:
	 01 Área reabilitada para uso declarado (AR);
	 01 Área em processo de monitoramento para encerramento (AME) e;
	 02 Áreas contaminadas sob investigação (ACI).
	É válido informar que as áreas identificadas não incidem na área em que se pretende implantar o empreendimento.
	Figura 10. Características ambientais AID.
	Quanto aos equipamentos comunitários presentes na AID, estes são apresentados na tabela 7 a seguir.
	Tabela 7. Equipamentos comunitários – AID.
	Por fim, com relação aos bens tombados/em estudo de tombamento pelo CONDEPACC, além do Fragmento de Floresta Mista Jd. Nova Mercedes incidente na área de estudo, na AID, foi identificado ainda, um trecho do Fragmento de Floresta Mista Pedra Branca tom...
	7.3. Área De Influência Indireta – AII

	A Área de Influência Indireta (AII) é área mais abrangente que ainda sofre impactos do empreendimento, embora de forma indireta. Levando-se em consideração o potencial de expansão da região, foi delimitado um raio de aproximadamente 2,5 km para a AII,...
	Quanto ao uso e ocupação do solo, as porções Leste (L) e Sul (S) da AII são ocupadas, em grande parte, por áreas com características rurais (cultivo e pastagem), fragmentos de vegetação natural e Áreas de Preservação Permanente (APPs) relativas aos cu...
	Nas demais regiões, o uso e ocupação do solo pode ser considerado misto, sendo composto por residências, loteamentos residenciais, condomínios, além de comércios, serviços e indústrias.
	No que se refere ao sistema viário da AII, este abrange um trecho da Rodovia Bandeirantes no lado Oeste (O), a continuação da Rodovia Santos Dumont na região central e a Rodovia Lix da Cunha no lado Leste (L). Além das rodovias mencionadas, o sistema ...
	O uso e ocupação da AII é apresentado na figura 11 e nas fotos 17 a 28.
	Figura 11. AII- Área de Influência Indireta – Raio 2,5km.
	Foto 17.  Condomínios verticais (Norte da AII).
	Foto 18. Comércio (Norte da AII).
	Foto 19. Residências (Norte da AII).
	Foto 20. Condomínio (Leste da AII).
	Foto 21. Residências (Sul da AII).
	Foto 22. Comércios (Sul da AII).
	Foto 23.  Indústria (Sul da AII).
	Foto 24.  Comércios (Oeste da AII).
	Foto 25. Residências (Oeste da AII).
	Foto 26. Condomínios verticais (Oeste da AII).
	Foto 27. Indústria (Leste da AII).
	Foto 28. Comércio (Leste da AII).
	No que diz respeito às APPs, estas foram identificadas em todo o raio de abrangência considerado, sendo relativas aos cursos d’água do Rio Capivari e dos córregos Taubaté, São Vicente, Ouro Preto e Nova Mercedes. Além disso, de acordo com as informaçõ...
	Seguindo com a caracterização da AII, cumpre-se mencionar que não foram identificadas Áreas de Proteção Ambiental Federal, Estadual ou Municipal incidentes na mesma.
	Com relação às áreas contaminadas, de acordo com o cadastro de “Áreas Contaminadas e Reabilitadas no Estado de São Paulo” divulgado pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB, 2023), na AII foram identificadas 6 áreas, sendo classificadas...
	 01 Área reabilitada para uso declarado (AR);
	 01 Área contaminada com risco confirmado (ACRi);
	 03 Áreas contaminadas sob investigação (ACI) e;
	 01 Área em processo de monitoramento para encerramento (AME).
	Figura 12. APPs e áreas contaminadas.
	Quanto aos equipamentos comunitários presentes na AII, estes são apresentados na tabela 8 a seguir.
	Tabela 8. Equipamentos comunitários – AII.
	Por fim, além dos bens abrangidos pela AID, os bens tombados pelo CONDEPACC relevantes identificados na AII são apresentados a seguir:
	 Bosque dos Cambarás;
	 Maciço arbóreo do Jardim Santa Terezinha e;
	 Fragmento FES Pedra Branca.
	8. Identificação e classificação dos impactos
	O Estudo de Impacto de Vizinhança, enquanto instrumento do Estatuto das Cidades, visa subsidiar à aprovação de empreendimentos transformadores da área em que serão alocados, em atendimento à Lei Complementar nº 189, de 08 de janeiro de 2018, que “Disp...
	8.1. Impactos associáveis às obras de parcelamento do solo

	Neste item é descrita a qualidade ambiental durante o parcelamento do solo em relação à qualidade ambiental existente, sem a presença do mesmo. Para melhor caracterizar as duas situações, as informações são apresentadas por componente ambiental avalia...
	Os impactos identificados foram classificados como positivo, negativo ou neutro.
	8.1.1. Alteração na dinâmica e estrutura do solo

	Aspecto: Para execução do projeto será necessário a realização de obras de terraplanagem, além disso, haverá uma significativa movimentação de terra, conforme volumes estimados constantes na tabela 9 a seguir.
	Tabela 9. Volumes estimados para a movimentação de terra.
	Constituindo-se em um conjunto de operações de escavação, transporte, disposição e compactação de terras, tal prática deixa o solo sem proteção superficial durante sua execução.
	Impacto: Erosão, arraste de solo causando assoreamento de drenagens naturais ou construídas, compactação solo.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras:  Isolar as obras durante a realização das escavações; Implantação de sistemas provisórios de drenagem para o período de obras; Realização das obras preferencialmente em períodos secos, evitando-se as épocas chuvosas sempre que pos...
	8.1.2. Alteração no sistema de drenagem

	Aspecto: A movimentação de terra e o trânsito de maquinário e veículos pesados possibilitam o carreamento de solo além de alterações na drenagem natural do terreno.
	Impacto: Comprometimento da estrutura de drenagem existente como obstruções, e do escoamento natural do terreno, podendo ocasionar inundações enchente em locais não previstos.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Implantação da drenagem provisória durante a movimentação de terra e devida interligação à drenagem externa. Implantação de caixa de areia para evitar o carreamento de solo às redes existentes e cursos hídricos próximos.
	8.1.3. Geração de efluentes

	Aspecto: Os efluentes sanitários gerados serão provenientes do canteiro de obras. Para tanto, serão instalados, a critério da empreiteira, sanitários químicos autorizados pela fiscalização e devidamente gerenciados por firma propriamente licenciada pe...
	Impacto: Sobrecarga aos equipamentos públicos. Contaminação do solo e dos cursos d’água.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Manutenção preventiva dos maquinários; realizar inspeção visual rotineira; Estabelecimento de canteiro de obras com devida estrutura sanitária, devendo ser operadas em áreas impermeabilizadas evitando-se a contaminação do solo e d...
	8.1.4. Geração de resíduos sólidos

	Aspecto: A execução de obras gera quantidades significativas de resíduos, tais como: solo oriundo de movimentação de terra, tijolos, argamassa, madeiras, metais, papel, papelão, plástico, gesso, lixas, massa corrida, tintas, vernizes, EPIs, entre outros.
	Os resíduos de construção civil são denominados entulhos e sua disposição é considerada um problema urbano, uma vez que são compostos por materiais inertes, de grandes volumes e difícil reaproveitamento. Há ainda, os resíduos gerados pelos trabalhador...
	Através da Lei Federal nº 12.305/2010 e das Resoluções CONAMA 307/2002, CONAMA 431/2011 e CONAMA 448/2012, os resíduos da construção civil deverão ser destinados, acondicionados, transportados, e classificados em:
	 Classe A: resíduos reutilizáveis ou recicláveis, como materiais de construção, demolição e reforma, incluindo solos provenientes de terraplanagem, materiais cerâmicos, argamassa e concreto.
	 Classe B: resíduos recicláveis, como plástico, papel, papelão, metais, vidros, madeiras e gesso.
	 Classe C: resíduos para os quais não há tecnologias economicamente viáveis para reciclagem ou recuperação.
	 Classe D: resíduos perigosos, como tintas, solventes, óleos e materiais contaminados provenientes de demolições, reformas e clínicas radiológicas.
	Impacto: Sobrecarga de aterros sanitários e áreas de bota-fora; contaminação e solo e água por descarte inadequado; acúmulo de resíduos em locais proibidos.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Separação correta e destinação de resíduos recicláveis; Elaboração e implantação do Plano de Gerenciamento de Resíduos, devendo a empresa executora das obras atender a legislação vigente, tomando todas as providências necessárias ...
	8.1.5. Interferência na vegetação

	Aspecto: A execução das obras, circulação de maquinário e a implantação do canteiro de obras demandará a supressão de vegetação existente no terreno.
	Impacto: Diminuição da biodiversidade, alteração da paisagem natural.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Todas as intervenções ambientais necessárias deverão ser devidamente analisadas e aprovadas pelos órgãos ambientais competentes e realizada a devida compensação ambiental de acordo com a legislação vigente.
	8.1.6. Geração de ruído e vibração

	Aspecto: Durante a fase de implantação do empreendimento, o nível de ruído será elevado devido à presença de veículos pesados, maquinários e atividades da construção civil na Área Diretamente Afetada (ADA). Além disso, na Área de Influência direta (AI...
	Para mitigar esses impactos de forma efetiva, é necessário obedecer aos níveis de pressão sonora estabelecidos pela NBR 10.151:2020 (versão corrigida), da ABNT. A referida norma, intitulada "Acústica - Avaliação do ruído em áreas habitadas", define pr...
	Tabela 10. Níveis de Critério de Avaliação – NCA para ambientes externos, em dB(A).
	Impacto: Incômodos à população do entorno, comprometimento de estruturas vizinhas.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Realizar as atividades dentro dos níveis aceitáveis de emissão de ruídos; obedecer aos níveis de pressão sonora estabelecidos pela NBR 10.151:2020 (versão corrigida), da ABNT; manutenção do maquinário; exigir dos trabalhadores das...
	8.1.7. Avarias em construções vizinhas

	Aspecto: Obras em geral e, principalmente, a realização de escavações junto a construções vizinhas podem ocasionar danos às estruturas existentes, como trincas e rachaduras.
	Impacto: Comprometimento das estruturas próximas ao empreendimento como trincas e rachaduras.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Cautela com a movimentação e uso dos maquinários; Instalação de sinalização específica para obras.
	8.1.8. Geração de poluição do ar

	Aspecto: A fase de execução das obras, imprescindivelmente irá impactar na qualidade do ar, pois a circulação de veículos, aumenta os níveis de material particulado em suspensão e gases, resultantes do funcionamento de motores a óleo diesel das máquin...
	Impacto: Alteração na qualidade do ar; aumento de doenças respiratórias na vizinhança próxima.
	Classificação do impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Aspersão de água nas vias de acesso se necessário, visando conter a poeira e fixar as partículas no chão; Manutenções periódicas dos veículos e equipamentos a fim de evitar a má eficiência dos mesmos quanto ao controle de emissão ...
	8.1.9. Impactos no trânsito e na infraestrutura viária

	Aspecto: O período de obras impactará o trânsito devido ao aumento do tráfego de caminhões, transporte de materiais, carretas, tratores, maquinários em geral e até mesmo o tráfego de trabalhadores.
	Este transtorno adverso, embora de ocorrência certa, será temporário e terá abrangência local, situando-se somente no acesso ao referido empreendimento.
	Impacto: Comprometimento da estrutura viária existente, aumento do risco de acidentes.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Evitar o trânsito de veículos pesados em horários de pico, promover sinalização temporária de obras; Disponibilização de área suficiente para manobra e estacionamento temporário dos veículos da obra.
	8.2. Impactos associáveis a operação do empreendimento

	Neste item é descrita a qualidade ambiental após as obras de parcelamento do solo para implantação do loteamento em relação à qualidade ambiental existente, sem a presença do mesmo. Para melhor caracterizar as duas situações, as informações são aprese...
	Os impactos identificados foram classificados como positivo, negativo ou neutro.
	8.2.1. Abastecimento de água e esgotamento sanitário

	Aspecto: O abastecimento de água e o esgotamento sanitário do empreendimento será garantido pelo serviço público da SANASA e não comprometerá a demanda regional.
	Impacto: Não haverá impacto.
	Classificação do Impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Implantação da rede conforme Diretrizes da SANASA.
	8.2.2. Demanda por Energia Elétrica

	Aspecto: A demanda por energia elétrica será atendida pelo serviço público da Companhia Paulista de Força e Luz (CPFL).
	Impacto: Não haverá impacto.
	Classificação do Impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Implantação conforme Diretrizes da CPFL.
	8.2.3. Impermeabilização

	Aspecto: A área onde o empreendimento será construído é impermeabilizada apenas onde há a construção que será mantida, com área de 17.843,00m². Entretanto, com as obras de parcelamento do solo, bem como, o arruamento do loteamento, ocorrerá uma queda ...
	Impacto: Aumento do escoamento superficial do terreno.
	Classificação do impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Segundo o memorial descritivo e justificativo do empreendimento, o mesmo prevê a implantação de um sistema interno de drenagem, em atendimento a legislação municipal vigente, cujo escoamento será superficial e por gravidade.
	Observando a compatibilidade do projeto do empreendimento com as leis vigentes durante à emissão das diretrizes urbanísticas, prevê-se o estabelecimento de 52.709,33m² de Áreas Verdes, correspondente à 30,32% do terreno, respeitando assim, os 20% exig...
	No que se refere ao estabelecimento de áreas permeáveis em decorrência da ocupação dos lotes do empreendimento, este dependerá dos usos que serão atribuídos aos mesmos, sendo que as futuras construções deverão atender às diretrizes de uso e ocupação d...
	8.2.4. Ventilação e Iluminação

	Aspecto: O entorno onde o empreendimento será implantado, é composto por construções nas porções Sul (S) e Oeste (O), contudo, a altura das estruturas não é suficiente para impedir o efeito da ação dos ventos e da luz solar.
	Impacto: Comprometimento do conforto ambiental.
	Classificação do impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: De acordo com o projeto, os lotes que ocuparão o empreendimento, receberão ventilação e iluminação, em determinados períodos do dia. Quanto à iluminação artificial, está contribuirá indiretamente para a segurança local, consideran...
	8.2.5. Insolação e sombreamento

	Aspecto: Nota-se que a incidência solar é mais intensa durante o verão devido à diferença em declinação solar que ocorre em cada estação do ano, conforme apresentado nas figuras 13 e 14.
	Figura 13. Variação da declinação solar durante os meses do ano. Fonte: UFRGS, 2001.
	Figura 14. Variação da declinação solar durante os meses do ano. Fonte: Cipriani, 2011.
	Os diferentes graus de declinação solar afetam o sombreamento das edificações de maneira variada durante o ano. O sol encontra-se mais alto com relação ao horizonte durante o verão e seu movimento é mais inclinado durante o inverno, fazendo com que o ...
	Considerando que empreendimento objeto deste estudo consiste em um loteamento, não é possível fornecer a Matriz de Insolação em atendimento à Ordem de Serviço nº 04/2020, publicada no Diário Oficial Municipal (23/07/2020).
	Contudo, conforme mencionado, durante visita técnica foi constatado que as estruturas existentes no entorno imediato não possuem altura suficiente para bloquear a incidência de luz solar na área de estudo.
	Impacto: Comprometimento do conforto ambiental.
	Classificação do impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Respeitar os recuos e parâmetros construtivos definidos na legislação urbanística municipal vigente.
	8.2.6. Paisagem Urbana e Bens Naturais

	Aspecto: Ao se pensar em cidade, logo se pensa na sua funcionalidade, ou seja, que todos os equipamentos que formam o cenário urbano devem ser criados para funções como moradia, trabalho, circulação e lazer. Entretanto, esses equipamentos também devem...
	Impacto: Com o parcelamento do solo e a ocupação dos lotes previstos, inevitavelmente irá ocorrer uma modificação na paisagem existente, tanto no que diz respeito a barreira visual que será criada, quanto pela impermeabilização do solo que será provoc...
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Promover a harmonia e compatibilização das construções com a paisagem natural, prezando por áreas permeáveis e áreas verdes. Aprovar um projeto arquitetônico de acordo com as diretrizes urbanísticas da área de implantação pretendida.
	8.2.7. Perfil Socioeconômico

	Aspectos: Atendendo ao disposto na Ordem de Serviço nº 04/2020, publicada no Diário Oficial Municipal (23/07/2020), será apresentado neste item, o Perfil Socioeconômico das Áreas de Influência do futuro empreendimento.
	Para fins de análise, serão considerados os dados censitários obtidos para as Áreas de Planejamento e Gestão (APGs) instituídas no Plano Diretor Municipal de 2018 (LC nº 189/2018).
	A análise das APGs não impacta na discussão do atendimento às diretrizes urbanísticas emitidas no ano de 2014, durante a vigência do Plano Diretor Municipal de 2006, uma vez que as mesmas não abordam parâmetros construtivos, consistindo apenas em uma ...
	Assim sendo, em consulta às bases de dados disponíveis, constatou-se que a área de estudo está localizada na APG São José. A área de influência total do empreendimento, por sua vez, abrange as APGs Santa Lúcia, São Domingos e Ouro Verde.
	Tabela 11. População residente por faixas de rendimento nominal mensal.
	É possível observar um predomínio de residentes com renda nominal de até 2 salários mínimos em ambas as APGs. Comparando esta informação com a classificação estabelecida pela ABEP (2022), considera-se o estrato socioeconômico C1 e C2 (renda média fami...
	Impacto: Observa-se que a população residente apresenta um poder aquisitivo de baixo a médio, o que pode ser justificado pelo processo de expansão urbana e crescimento econômico em que se encontra a região estudada. Assim sendo, a construção do futuro...
	A contribuição dos lotes comerciais se dará por meio das atividades econômicas que poderão ser desenvolvidas, gerando empregos (diretos e indiretos), bem como, receita ao município. Com relação ao lote residencial, este poderá trazer valorização imobi...
	Classificação do Impacto: Positivo.
	Medidas Mitigadoras: Não cabem medidas mitigadoras.
	8.2.8. Adensamento Populacional

	Aspecto: Para fins de análise do adensamento populacional causado pela operação do empreendimento, conforme mencionado, serão considerados os dados censitários obtidos para as Áreas de Planejamento e Gestão (APGs), criadas no Plano Diretor de 2018, ab...
	Figura 15. Área de estudo posicionada sobre Áreas de Planejamento e Gestão e sobre as UTBs. Adaptado de Plano Diretor 2006 e Plano Diretor 2018 (Disponível no Geoambiental).
	Com base nos dados populacionais do IBGE - Censo de 2010 e nas informações sobre as Unidades Territoriais Básicas (UTBs), criadas em 1996 e revisadas no Plano Diretor de 2006 e nas alterações de 2018 - LC nº 189/2018, foi possível identificar a popula...
	Tabela 12. Estimativa da população atual residente nas APGs.
	Tabela 13. Faixa etária da população atual residente nas APGs.
	Tabela 14. Faixa Etária da população atraída.
	Impacto: Aumento da demanda e possível sobrecarga das estruturas urbanas existentes.
	Classificação do Impacto: Negativo.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento às adequações necessárias das estruturas no entorno.
	8.2.9. Equipamentos Comunitários

	Aspecto: A população fixa e flutuante atraída para o empreendimento poderá se beneficiar dos equipamentos públicos existentes nas áreas de influência consideradas neste estudo. Uma vez que os equipamentos de saúde e educação merecem maior atenção, est...
	Segundo dados da Agência Nacional de Saúde (ANS), 25,5% da população brasileira possui plano de saúde particular. Os outros 77,4% são dependentes do Sistema Único de Saúde (SUS) e de instalações públicas. Para o cálculo do máximo potencial de impacto ...
	Impacto: Para o empreendimento estudado, considera-se um acréscimo na demanda de 181 pessoas da parte residencial e 465 da parte comercial, para as unidades de saúde locais. Contudo, em uma análise menos abrangente, avaliando localmente, um percentual...
	Assim, entende-se que o acréscimo de população previsto para o local deve sim aumentar a demanda destes serviços, contudo, a mesma não justifica a construção de uma nova unidade básica de saúde, uma vez que parte dos futuros moradores/frequentadores n...
	Quanto aos equipamentos de educação, é pouco provável que a população flutuante atraída para o empreendimento faça uso dos mesmos, dessa forma, a discussão será realizada acerca da população fixa atraída para a parte residencial. Considerando a distri...
	Tabela 15. Vagas necessárias devido à operação do Loteamento Residencial Parque Dahruj.
	Assim sendo, nas áreas de influência do empreendimento, encontram-se 19 (dezenove) escolas públicas. Confrontando a demanda prevista na tabela 15, com a oferta disponível, verifica-se que a mesma não será suficiente para demandar a construção de novos...
	Classificação do impacto: Neutro.
	Medidas mitigatórias: Não será necessária a construção de novas estruturas de educação e saúde no entorno do empreendimento, podendo haver a demanda apenas de melhorias das existentes.
	8.2.10. Compatibilidade do Empreendimento com Uso do Solo

	Aspecto: Todo empreendimento deve ter sua devida aprovação junto à Prefeitura Municipal, respeitando as exigências de uso e ocupação do solo conforme sua localização e classificação. De acordo com a Certidão de Uso e Ocupação do Solo a área de interes...
	As Diretrizes Viárias, por sua vez, apontam 7 Diretrizes e no que diz respeito às Diretrizes Ambientais, o Parecer emitido aponta o atendimento ao Plano Diretor 189/18.
	Impacto: Levando-se em consideração a finalidade do loteamento aqui analisado, o mesmo é compatível com as diretrizes de uso e ocupação do solo.
	Classificação do impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Atendimento às diretrizes urbanísticas emitidas pelo Município.
	8.2.11. Valorização Imobiliária

	Aspecto: Conforme descrito na análise do Perfil Socioeconômico, a região em que a área de estudo está inserida, encontra-se em expansão urbana.
	Impacto: Com a implantação do empreendimento, ocorrerá valorização imobiliária no local e seu entorno, além disso, empregos locais serão gerados no momento de uso e ocupação dos lotes a serem construídos.
	Classificação do Impacto: Positivo.
	Medidas Mitigadoras: Não cabem medidas mitigadoras.
	8.2.12. Demanda de Serviços Públicos – Transporte Público

	Aspecto: O aumento populacional local demandará por aumento no uso de serviços de transporte público regional.
	Impacto: A área do empreendimento é atendida por 17 (dezessete) linhas de transporte coletivo, no entanto, a real demanda pelo transporte público, será melhor avaliada quando ocorrer a ocupação dos lotes previstos para o empreendimento em questão. É v...
	Classificação do impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: A priori é possível que haja uma demanda de melhoria nas estruturas do transporte público existentes, a ser analisada pela municipalidade.
	8.2.13. Acessibilidade

	Aspecto: De modo geral, as vias que compõem o sistema viário local possuem pavimentação asfáltica e sinalização.
	A Rua Doutor Gustavo Orsolini, conecta os bairros da região, possibilitando o acesso e saída da Rodovia Santos Dumont (SP – 075). Com cerca de 2,8 km de extensão, no recorte de interesse, a via promove acesso direto à comércios do bairro Nossa Senhora...
	Além da Rua Doutor Gustavo Orsolini, o empreendimento poderá ser acessado pelas ruas Alberto Degrande, Nelson Tognolo, José Folegatti e Antônio Carlos Folegatti.
	As ruas José Folegatti e Antônio Carlos Folegatti possuem, respectivamente, 800 metros e 530 metros, sendo perpendiculares à Rua Alberto Degrande. Ambas promovem acesso às vias locais existentes na região estudada, distribuindo o fluxo de veículos.
	A Rua Nelson Tognolo, por sua vez, possui aproximadamente, 400 metros de extensão. No trecho estudado, a via coleta e distribui o fluxo de veículo das vias locais do entorno, bem como, recebe e contribui para o fluxo de veículos na Rua Alberto Degrand...
	De maneira mais abrangente, o acesso e saída ao bairro Jardim Nova Mercedes, onde o empreendimento será localizado, se dá pelas rodovias Santos Dumont (SP – 075) e Lix da Cunha (SP – 073).
	A Rodovia Santos Dumont (SP-075) conecta Sorocaba, Itu, Salto, Indaiatuba e Campinas, abrangendo 77,6 km de extensão. Na região de interesse, a rodovia se interliga com a Rua Doutor Gustavo Orsolini, facilitando o acesso da população que reside nos ba...
	Por outro lado, a Rodovia Lix da Cunha (SP-073) possui, aproximadamente, 41 km de extensão e conecta os municípios de Campinas e Salto. No trecho analisado, a rodovia recebe e contribui para o fluxo de veículos da Rua Marcelo Virti Armando, possibilit...
	Além disso, 7 Diretrizes viárias incidem na área de implantação do empreendimento conforme indicado nas Diretrizes Urbanísticas e atendidas em projeto.
	Quanto ao acesso pelo transporte público, conforme mencionado, a área de estudo, é atendida de forma satisfatória por 17 linhas, que possuem amplo horário de atendimento e tempos de percurso moderados. Com relação à acessibilidade ao local pelo sistem...
	Impacto: Aumento de circulação por veículos e pedestres.
	Classificação do impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: Implantação das Diretrizes Viárias previstas.
	8.2.14. Caminhabilidade

	Aspecto: A caminhabilidade de um empreendimento está relacionada com a capacidade das pessoas se deslocarem no perímetro urbano, ou seja, quão fácil é o acesso aos locais de uma cidade.
	No que se refere à caminhabilidade interna do empreendimento, de acordo com o memorial descritivo e justificativo do mesmo, o passeio público do sistema viário interno terá 3,00 metros de largura, sendo o suficiente para viabilizar o deslocamento dos ...
	Foi possível observar ainda, que no trecho de acesso ao empreendimento, as ruas Alberto Degrande, José Folegatti e Antônio Carlos Folegatti dispõem de sinalização, bem como, de faixas de pedestres em seus cruzamentos, garantindo a segurança dos mesmos.
	Quanto ao acesso ao local pelos pedestres que fazem uso do transporte público, este pode ser realizado por meio do passeio público estabelecido e das faixas de pedestres identificadas, conforme apresentado na figura 16 a seguir.
	Figura 16. Trajeto de Pedestres.
	Impacto: Aumento de circulação e pedestres.
	Classificação do Impacto: Neutro.
	Medidas Mitigadoras: A condição atual do sistema viário local, somada à infraestrutura prevista para o loteamento, irá assegurar a caminhabilidade dos pedestres, sendo importante mencionar ainda, que melhorias poderão ser realizadas mediante a análise...
	Prevê-se a instalação de espaços de uso público, os quais apresentarão iluminação, pavimentação e sinalização adequada, garantindo a segurança dos pedestres.
	8.2.15. Impactos no trânsito

	Aspecto: A fim de identificar os possíveis impactos no trânsito local decorrentes do empreendimento em questão, foi analisado o potencial gerador de tráfego do mesmo.
	Para o cálculo da geração e atração de viagens para o lote residencial do empreendimento, foi utilizado o modelo proposto pelo ITE - INSTITUTE OF TRANSPORTATION ENGINEERS (10ª Edição), o qual estabelece uma taxa de viagens na hora pico de um dia útil,...
	A tabela 16 apresenta o número médio de viagens por veículos conforme dimensionado pelo ITE, bem como, a estimativa de geração de viagens para o empreendimento.
	Tabela 16. Taxa de geração de viagem por unidade. Fonte: ITE, 2017.
	Para os lotes comerciais, ainda que se considere a população flutuante de 602 pessoas, prevista no Informe Técnico da SANASA nº 0065/2021, inicialmente não será possível analisar o potencial de geração e atração de viagens dos 02 (dois) lotes comercia...
	Impacto: Verifica-se que a operação do empreendimento aqui analisado irá promover um aumento no fluxo de veículos que circula nas vias de acesso. No entanto, a geração prevista é pequena, se comparada ao volume de veículos que atualmente trafega nas m...
	Classificação do Impacto: Negativo
	Medidas Mitigadoras: Atendimento às exigências de melhoria de acordo com a análise da EMDEC.
	8.2.16. Geração de Resíduos Sólidos

	Aspecto: Para avaliar os impactos ambientais decorrentes da geração dos resíduos sólidos, será realizada a estimativa dos resíduos gerados durante a operação do loteamento, com base em dados utilizados em outros Estudos de Impacto de Vizinhança, sendo...
	Para tanto, segundo o Informe Técnico da SANASA nº 0065-2021, disponibilizado pelo interessado, foi considerada a população flutuante de 602 pessoas. Já para a população fixa, foram consideradas 234 pessoas que irão compor o quadro de moradores do lot...
	Tabela 17. Quantificação dos resíduos sólidos estimados.
	8.2.17. Geração de Ruídos

	Aspecto: O nível de ruídos gerados na Área Diretamente Afetada – ADA e na Área de Influência Direta – AID deverá sofrer um aumento à medida que os lotes forem ocupados, devido à circulação de veículos no local, bem como, aos possíveis equipamentos de ...
	Devido ao fluxo de veículos existente na Rua Doutor Gustavo Orsolini e na Rodovia Santos Dumont (SP – 075), a geração de ruídos na região é bastante perceptível, sendo estes, intensificados pelas atividades desenvolvidas nas empresas imediatamente pró...
	Impacto: As ocupações residenciais do empreendimento em questão, não prevê a geração significativa de ruídos, a não ser pelo período de obras de implantação. No que se refere aos lotes comerciais, a geração de ruídos dependerá das futuras construções,...
	8.2.18. Patrimônios Culturais, históricos e naturais

	9. MATRIZ DE IMPACTOS
	A análise dos impactos acima é complementada, a seguir, pela apresentação e discussão dos efeitos positivos (P), negativos (N) ou neutros/indiferentes (I) do empreendimento na qualidade de vida da população residente na área e suas proximidades.
	A metodologia empregada na análise de aspectos e impactos ambientais é a matriz de interação. Esta matriz é composta por fatores do meio, relacionados aos impactos, às medidas mitigadoras (no caso de impactos negativos) ou potencializadoras (no caso d...
	Os critérios de classificação dos impactos são:
	 Meio: indica se o impacto tem efeitos sobre os meios físico (F), biótico (B) e/ou socioeconômico (S);
	 Natureza: indica os impactos tem efeitos positivo (P), negativo (N) ou indiferente (I);
	 Forma: indica se o impacto tem efeitos direto (D) ou indireto (I);
	 Probabilidade: indica se o impacto é certo (C), provável (P) ou pouco provável (PP);
	 Duração: refere-se à duração do impacto, podendo ser permanente (P), ou temporário (T);
	 Reversibilidade: Indica se o impacto é reversível (R) ou irreversível (I);
	 Abrangência: Refere-se à abrangência do impacto, podendo ser local (L) ou regional (R);
	 Magnitude: refere-se ao grau do impacto sobre o elemento estudado, podendo ser alta (A), média (M) ou baixa (B), segundo a intensidade com que as características ambientais possam ser modificadas.
	Os temas de avaliação e critério de classificação dos impactos foram:
	 Ambiente natural/Meio ambiente: solo, água, ar, flora e resíduos;
	 Economia: emprego e renda;
	 Infraestrutura: sistema viário, logística e legislação.
	Tabela 18. Matriz de Impactos referentes a fase de implantação do empreendimento.
	Tabela 19. Matriz de Impactos referentes a fase de operação do empreendimento.
	10. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Considerando a área do empreendimento e o seu entorno, suas características, os dados apresentados e a Matriz de Impactos elaborada, pode-se concluir que o projeto do “Loteamento Residencial Parque Dahruj”, encontrou todas as condições favoráveis para...
	Este Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) procurou identificar, reduzir e propor soluções para os impactos que serão exercidos no entorno do empreendimento quando da instalação e operação do mesmo.
	Na fase de execução das obras não foram identificados maiores impactos sobre a vizinhança, além dos tradicionais resultantes de construções em áreas urbanas e residenciais. Impactos esses que a aplicação da técnica construtiva adequada e as normas e l...
	De modo geral, os impactos negativos identificados são passíveis de serem mitigados e, comparando-se a condição atual sem o empreendimento com a condição futura pretendida com o empreendimento, é possível verificar que os ganhos serão maiores que as p...
	Propõe-se, portanto, a aprovação do empreendimento “Loteamento Residencial Parque Dahruj”.
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